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HOSPEDABILIDADE DE PLANTAS MEDICINAIS AOS NEMATOIDES 

DAS GALHAS 

 

RESUMO  

Atualmente os fitonematoides constituem um dos principais fatores limitantes 
à produtividade de plantas cultivadas, e têm causado grandes preocupações na 
sanidade e qualidade de plantas medicinais. Dentre eles, destacam-se, pelo alto 
grau de parasitismo, as espécies do gênero Meloidogyne, popularmente 
conhecidas como nematoides das galhas. Uma das formas mais eficazes de 
controle é utilização de cultivares resistentes. O objetivo deste trabalho consistiu 
em avaliar 40 genótipos de plantas medicinais quanto à resistência ao nematoide 
das galhas (Meloidogyne spp.). O trabalho foi dividido em duas etapas, na primeira 
foram realizados três experimentos independentes quanto à reação de plantas 
medicinais propagadas por sementes à M. enterolobii, M. incognita e M. javanica. 
Todos foram realizados em casa de vegetação no Departamento de Agronomia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os experimentos foram conduzidos 
em delineamento de blocos casualizados com 4 repetições e 20 tratamentos. 
Sementes comerciais de mastruz, endro, coentro, erva-doce, salsa, camomila, 
alcachofra, mostarda, melissa, manjericão verde, manjericão roxo, manjericão rubi, 
manjericão limão, manjerona, orégano, sálvia, tomilho, arruda, pimenta cambuci e 
pimenta malagueta foram semeadas em bandejas, contendo substrato à base de 
casca de pinus carbonizada, aos 21 dias após a semeadura foi realizada a 
inoculação do substrato com Meloidogyne spp., o inóculo possuía a concentração 
de 1.500 ovos/mL. Aos 45 dias após a inoculação foram realizadas as avaliações 
para as seguintes caracteristicas: número de galhas por sistema radicular (NG), 
número de ovos por sistema radicular (NO) e fator de reprodução (FR). Os dados 
obtidos foram transformados utilizando a raiz quadrada, e foram agrupados pelo 
teste de Scott Knott a 5%. Para M. enterolobii os genótipos suscetíveis foram 
pimenta cambuci, pimenta malagueta, manjericão limão, manjericão verde, endro, 
manjericão roxo e coentro. Os genótipos resistentes foram erva-doce, salsa, arruda 
e sálvia. Para M. incognita os genótipos suscetíveis foram alcachofra, manjericão 
roxo, arruda, pimenta cambuci, coentro, pimenta malagueta, manjericão verde e 
manjericão limão. Os genótipos classificados como resistentes foram sálvia, endro 
e tomilho. Para M. javanica 13 genótipos comportaram-se como suscetíveis, 
pimenta cambuci, melissa, mostarda, pimenta malagueta, manjericão limão, 
manjericão verde, coentro, erva-doce, alcachofra, endro, manjerona, camomila e 
mastruz. Comportaram-se como resistentes, salsa, orégano, tomilho e sálvia. 
Salsa, sálvia e tomilho foram resistentes às três espécies de Meloidogyne podendo 
ser utilizadas como fonte de genes de resistência à Meloidogyne spp.. Na segunda 
etapa deste estudo foram realizados outros três experimentos independentes que 
avaliaram 20 genótipos de plantas medicinais propagadas por estaquia caulinar à 
M. enterolobii, M. incognita e M. javanica. O objetivo consistiu em encontrar nos 
genótipos de plantas medicinais avaliados fontes de resistência ao Meloidogyne 
spp. Os experimentos foram realizados entre julho de 2017 e maio de 2018. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com quatro 
repetições e 20 tratamentos, foi avaliada a reação de justicia, chambá, ampicilina, 
vinca, artemísia, arnica, boldo baiano, cana de macaco, fortuna, amora, menta, 
hortelã miúda, manjericão miúdo, hortelã graúda, hortelã variegada, boldo comum, 
boldo chinês, mirra, atipim e erva-cidreira, à M. enterolobii, M. javanica e M. 
incognita. O material vegetativo para a produção das estacas foi proveniente de 
matrizes locadas no Horto Medicinal da UFRPE, estacas medindo, em média, 15 
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cm foram colocadas para enraizar em bandejas de 36 células, contendo substrato à 
base de casca de pinus carbonizada, e quando enraizadas foram transferidas para 
recipientes plásticos individuais. Aos 25 dias após a semeadura foi realizada a 
inoculação do substrato com 4.000 ovos de Meloidogyne spp,. Aos 45 dias após a 
inoculação, as plantas foram retiradas para avaliação das características, número 
de galhas, número de ovos e fator de reprodução. Para M. enterolobii os genótipos 
suscetíveis foram boldo baiano, menta, hortelã variegada, erva-cidreira, boldo 
comum, manjericão limão, chambá, fortuna e hortelã variegada. Os genótipos 
resistentes foram hortelã miúda, arnica, boldo chinês, Justicia e Mirra. Atipim 
comportou-se como imune. Para M. incognita os genótipos suscetíveis foram boldo 
chinês, hortelã variegada, hortelã miúda, justicia, hortelã graúda, amora, boldo 
baiano, ampicilina, mirra, erva-cidreira, chambá e cana de macaco. Os genótipos 
classificados como resistentes foram boldo comum, hortelã miúda, fortuna, menta, 
artemísia, arnica, vinca e atipim. Para M. javanica, comportaram-se como 
suscetíveis manjericão miúdo, cana de macaco, hortelã graúda, mirra, amora, 
hortelã variegada, boldo baiano, erva-cidreira, boldo chinês, atipim e chambá. 
Comportaram-se como resistentes, menta, ampicilina, hortelã miúda, artemísia, 
vinca e boldo comum. Foram consideradas imunes, arnica, Justicia e fortuna. 
Artemísia, vinca, hortelã miúda e arnica foram resistentes e podem ser utilizadas 
em áreas infestadas, em sistemas de consórcio e/ou rotação de culturas com o 
objetivo de diminuir a população do patógeno no solo.  

 
Palavras-chave: Meloidogyne, fitonematoides, parasitismo 
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HOSPITABILITY OF MEDICAL PLANTS TO ROOT-KNOT NEMATODES 

 

ABSTRACT  

Currently Phytonematoids are one of the main factors limiting the productivity 
of cultivated plants, and have caused great concern about the health and quality of 
medicinal plants. Among them, due to the high degree of parasitism, the species of 
the genus Meloidogyne, popularly known as gnath nematodes, stand out. One of the 
most effective forms of control is the use of resistant cultivars. The objective of this 
work was to evaluate 40 genotypes of medicinal plants for nematode resistance of 
gall (Meloidogyne spp.). The work was divided in two stages, in the first three 
independent experiments were performed on the reaction of medicinal plants 
propagated by seeds to M. enterolobii, M. incognita and M. javanica. All were carried 
out under greenhouse conditions in the Agronomy Department of the Federal Rural 
University of Pernambuco. The experiments were conducted in a randomized 
complete block design with 4 replicates and 20 treatments. Commercial seeds of 
mastruz, dill, coriander, fennel, parsley, chamomile, artichoke, mustard, melissa, 
basil green, basil purple, basil ruby, basil lemon, marjoram, oregano, sage, thyme, 
rue, chilli pepper and chilli pepper were seeded in trays containing a substrate based 
on carbonized pinus bark. At 21 days after sowing, the substrate was inoculated with 
Meloidogyne spp., the inoculum had a concentration of 1.500 eggs / mL. At 45 days 
after inoculation, the evaluations were performed for the following characteristics: 
number of galls per root system (NG), number of eggs per root system (NO) and 
reproduction factor (RF). The obtained data were transformed using the square root, 
and were grouped by the Scott Knott test at 5%. For M. enterolobii the susceptible 
genotypes were chilli pepper, chilli pepper, lemon basil, green basil, dill, purple basil 
and coriander. The resistant genotypes were fennel, parsley, rue, and sage. For M. 
incognita the susceptible genotypes were artichoke, purple basil, rue, cambuci 
pepper, coriander, chilli pepper, green basil and lemon basil. The genotypes 
classified as resistant were sage, dill and thyme. For M. javanica 13 genotypes 
behaved as susceptible, cambuci pepper, melissa, mustard, chilli pepper, lemon 
basil, green basil, coriander, fennel, artichoke, dill, marjoram, chamomile and 
mastruz. They behaved as resistant, parsley, oregano, thyme and sage. Parsley, 
sage and thyme were resistant to the three species of Meloidogyne and could be 
used as a source of resistance genes to Meloidogyne spp..  In the second stage of 
this study, three other independent experiments were carried out to evaluate 20 
genotypes of medicinal plants propagated by stem cutting to M. enterolobii, M. 
incognita and M. javanica. The objective was to find in the genotypes of medicinal 
plants evaluated sources of resistance to Meloidogyne spp. The experiments were 
carried out between July 2017 and May 2018. The experimental design was a 
randomized block with four replicates and 20 treatments. The reaction was evaluated 
in the justice, chambá, ampicillin, vinca, artemisia, arnica, boldo baiano, cana 
monkey, fortune, blackberry, mint, mint, basil mint, mint, variegated mint, common 
goblet, Chinese goblet, myrrh, atypt and lemongrass, M. enterolobii, M. javanica and 
M. incognita. The vegetative material for the production of the cuttings came from 
matrices located in the Medicinal Garden of UFRPE, stakes measuring, on average, 
15 cm were placed to rooting in trays of 36 cells, containing substrate based on 
carbonized pinus bark, and when rooted were transferred to individual plastic 
containers. At 25 days after sowing the inoculation of the substrate with 4.000 eggs 
of Meloidogyne spp. At 45 days after inoculation, the plants were removed for 
evaluation of the characteristics, number of galls, number of eggs and reproduction 
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factor. For M. enterolobii the susceptible genotypes were Boldo baiano, mint, 
variegated mint, lemon balm, common goblet, lemon basil, chambá, fortune and 
variegated mint. The resistant genotypes were mint mint, arnica, Chinese boldo, 
Justicia and Myrrh. Atipim behaved as immune. For M. incognita the susceptible 
genotypes were Chinese goblet, variegated mint, mint mint, justice, mint, mulberry, 
Boldo baiano, ampicillin, myrrh, lemon balm, chambá and macaque cane. The 
genotypes classified as resistant were common goblet, small mint, fortune, mint, 
artemisia, arnica, vinca and attipim. For M. javanica, sweet basil, cane of monkey, 
mint, myrrh, mulberry, variegated mint, Boldo baiano, lemon balm, Chinese boldo, 
atipim and chambá were behaved as susceptible. They behaved as resistant, 
peppermint, ampicillin, small mint, artemisia, vinca and common boldo. They were 
considered immune, arnica, Justicia and fortune. Artemisia, vinca, small mint and 
arnica were resistant and could be used in infested areas, in systems of consortium 
and / or crop rotation in order to reduce the pathogen population in the soil. 

 

Keywords: Meloidogyne, phytonematoids, parasitism 
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1. INTRODUÇÃO 

As plantas têm sido utilizadas como medicamentos há milhares de anos, sua 

utilização começou na forma de drogas cruas, como tinturas, chás, cataplasmas, e 

outras formulações de ervas. As plantas medicinais podem ser descritas como todo 

e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser 

utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semissintéticos (MONTANARI JR., 2002). O conhecimento a respeito da utilização 

das plantas medicinais foi transmitido ao longo das gerações entre as populações 

tradicionais. Com o passar dos anos a utilização das plantas como medicamento 

passou a ser realizada a partir do isolamento de compostos ativos, começando com 

o isolamento da morfina e do ópio no início do século 19 (SAMUELSSON, 2004). O 

isolamento e caracterização farmacológica dos compostos ativos de plantas 

medicinais continuam a ser realizados até os dias de hoje.  

O consumo de plantas medicinais e de medicamentos fitoterápicos apresenta 

demanda crescente em todo o mundo. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 

relata que cerca de 80% da população mundial faz uso de algum tipo de erva 

medicinal para o tratamento das mais diversificadas doenças (PETENATTI et al., 

2011). A utilização de plantas medicinais, tem inclusive recebido incentivos da 

própria OMS. Estima-se que o mercado de produtos naturais tenha acréscimos de 

aproximadamente 22% ao ano (STROZE, 2013). Entre os fatores que contribuíram 

para esse aumento, pode-se citar o alto custo de remédios sintéticos e a resistência 

dos patógenos aos medicamentos sintéticos. Esse crescente aumento da demanda 

por plantas medicinais fez com que a obtenção de algumas espécies deixasse de 

ser de forma extrativista, sendo agora realizada na forma de cultivo em maior escala.  

Não diferentemente de outras espécies cultivadas, as plantas medicinais 

podem ser atacadas por pragas e doenças, que além de causarem danos às 

plantas, podem afetar tanto qualitativamente quanto quantitativamente a produção 

de seus princípios ativos. Entre os patógenos que podem afetar as plantas 

medicinais destacam-se os fitonematoides (CORRÊA JÚNIOR & SCHEFFER, 2013). 

Os nematoides do gênero Meloidogyne, conhecidos popularmente por nematoide 

das galhas, são organismos sedentários, altamente polífagos, que penetram nas 

raízes das plantas e ao instalar seu ciclo de alimentação fazem com que as plantas 

formem galhas em suas raízes, após instalado seu ciclo de alimentação o nematoide 



18 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 

passará a parasitar a planta hospedeira, a gravidade dos danos provocados irá 

depender da susceptibilidade da espécie/variedade parasitada, das condições 

ambientais, da presença de outros patógenos e da densidade populacional desses 

patógenos no solo (MOREIRA et al., 2017).  

De maneira geral, os nematoides das galhas enfraquecem as plantas 

parasitadas em função da retirada de seus nutrientes. Os ferimentos, as lesões e a 

formação de sítios de alimentação próximos dos tecidos vasculares reduzem a 

capacidade das raízes em absorção de água e nutrientes. Em função disso, a parte 

aérea não se desenvolve normalmente, causando redução na produção e, em 

alguns casos, culminando com a morte da planta. A espécie medicinal jaborandi 

(Pilocarpus microphylus) produz o alcalóide pilocarpina, que é sintetizado nas raízes 

e translocado para as folhas, de onde é extraído e comercializado na forma de 

colírio para o tratamento do glaucoma. De acordo com Freitas et al. (2009), 

plantações comerciais de jaborandi, no estado do Maranhão, sob condições de alta 

temperatura, solo arenoso e irrigação, foram severamente prejudicadas por M. 

javanica. Os sintomas do ataque foram o baixo desenvolvimento das plantas e a 

queda no teor de pilocarpina das folhas coletadas, comprometendo a produção do 

medicamento.  

O controle do Meloidogyne spp. é imprescindível para o bom êxito no cultivo 

das espécies vegetais, pois os nematoides das galhas podem causar perdas de até 

100% na produção, dependendo da intensidade de infestação da área e das 

cultivares plantadas. Diferentes métodos de controle podem ser utilizados contra o 

nematoide das galhas, dentre eles o químico, o cultural, o biológico, porém alguns 

destes destacam-se como pouco eficientes e outros podem causar danos 

ambientais, comprementendo a sanidade das pessoas que os manipulam, bem 

como a poluição do ambiente agrícola. Diante da dificuldade do controle dos 

nematoides pelos métodos já citados, a utilização de cultivares resistentes é uma 

alternativa bastante aceita, pelo seu baixo custo e alta eficiência (MÔNACO et al., 

2011). As plantas medicinais produzem substâncias em seu metabolismo secundário 

que podem diminuir ou mesmo inibir a reprodução dos nematoides em campo 

diminuindo a população desses patógenos. Nesse sentido, faz-se necessário a 

identificação de espécies com essas propriedades, para que estas possam ser 

utilizadas como alternativa viável ao manejo da Meloidoginose. 



19 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 

1. Aspectos Gerais das Plantas Medicinais 

As plantas medicinais são caracterizadas como aquelas que possuem 

princípios ativos capazes de restabelecer a homeostasia do organismo quando o 

mesmo se encontra afetado por doenças (CARNEIRO et al., 2014).  As propriedades 

naturais das plantas medicinais são exploradas pelos seres humanos para auxiliar 

na satisfação de suas necessidades, principalmente aquelas que apresentam ações 

e efeitos terapêuticos, e muitas vezes são os únicos recursos disponíveis para o 

tratamento de doenças dentro de comunidades pouco desenvolvidas, comunidades 

rurais, e lugares isolados (CAVALCANTI, 2014). A medicina tradicional envolve o 

uso de extratos vegetais ou seus princípios ativos (AKERELE, 1993). Com 

investigações, e comprovação científica de sua eficácia, estas podem servir como 

fonte de matéria prima para medicamentos modernos. Nos países em 

desenvolvimento, a utilização de plantas medicinais contribui através da substituição 

de drogas importadas, aumentando assim a autossuficiência econômica destes 

países (BRIÃO et al., 2016). 

 A medicina tradicional possui uma longa história de servir povos em todo o 

mundo, o uso de plantas no tratamento de doenças é datado desde o surgimento 

das primeiras civilizações (LEITE et al., 2015). Os registros fósseis datam a 

utilização de plantas como medicamentos desde o periodo Paleolítico, evidências 

desta associação inicial foram encontradas no túmulo de um Homem Neanderthal 

enterrado há 60 mil anos. A análise de pólen indicou que todas as plantas 

enterradas com o cadáver possuiam valor medicinal (LOW et al., 1999). 

 O primeiro documento médico conhecido é de 4.000 anos de idade, 

consiste-se na Tableta de argila da Suméria, esse documento registra remédios 

vegetais para várias doenças. Na época da civilização egípcia antiga, já existiam 

informações sobre a grande riqueza das plantas medicinais. Entre os muitos 

remédios prescritos estavam o drake do homem para alívio da dor e alho para o 

tratamento de distúrbios cardíacos e circulatórios. Esta informação, juntamente com 

centenas de outros remédios, foi preservada no papiro de Ebers há cerca de 3.500 

anos atrás (LOW et al., 1999). Na China antiga também se consta informações 

informação sobre os primeiros usos medicinais das plantas. 
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No Brasil, a história da utilização de plantas, no tratamento de doenças, 

possui fortes influências das culturas africana, indígena e europeia (MARTINS et. al., 

2000). A contribuição dos escravos africanos com a tradição do uso de plantas 

medicinais, em nosso país, se deu por meio das plantas que trouxeram consigo, que 

eram utilizadas em rituais religiosos e, também, por suas propriedades 

farmacológicas, empiricamente descobertas. Os índios que aqui viviam dispostos em 

inúmeras tribos utilizavam grande quantidade de plantas medicinais e, por 

intermédio dos pajés, este conhecimento das ervas locais e seus usos foi sendo  

transmitido e aprimorado de geração em geração (LORENZI & MATOS, 2008). 

Plantas medicinais, preparações fitofarmacêuticas e produtos naturais 

isolados representam um mercado que movimenta bilhões de dólares, tanto em 

países desenvolvidos, como em países em desenvolvimento (LIMA-SARAIVA et al., 

2015). Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE, 2017) o consumo de fármacos em geral é crescente. De acordo com o 

orgão, parte desse aumento se deve à crescente necessidade de medicamentos 

para tratamento de doenças crônicas e aquelas relacionadas ao envelhecimento.  

No grupo dos produtos fármacos destacados no citado levantamento, as 

seguintes categorias de medicamentos detêm os maiores índices de crescimento, 

anti-hipertensivos, antidepressivos, antidiabéticos e antitumorais. Nesse 

levantamento realizado para o período entre os anos 2000 e 2015 nos países que 

compõem a OCDE, o consumo quase duplicou para medicamentos usados como 

antihipertensivos, antidiabeticos e antidepressivos, e quase quadruplicou para 

medicamentos usados no controle de colesterol.  

Esses dados demonstram o quão consolidado é o mercado farmacêutico. 

Dentre as formulações farmacêuticas existentes, boa parte delas são derivadas de 

plantas ou análogos sintéticos derivados de plantas. Com base na conhecida 

capacidade curativa presente em diversas espécies de plantas, grande parte da 

população mundial, principalmente de países em desenvolvimento, ainda faz uso de 

plantas medicinais para suas necessidades diárias de cuidados da saúde e 

dependem de plantas para uso como medicamentos (GURIB-FAKIM, 2006).  

  A Organização Mundial de Saúde também afirma que o consumo de plantas 

medicinais vem aumentando consideravelmente no decorrer dos últimos anos, assim 
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como o número de espécies utilizadas, (PETENATTI et al., 2011). A Organização 

das Nações Unidas, afirma que o mercado mundial de produtos naturais, apresenta 

uma demanda crescente de 7% ao ano. Envolvendo mais de 32 mil espécies, das 

quais 900 são cultivadas ou estão em processo de domesticação e movimenta cerca 

de 400 mil toneladas de plantas por ano. No Brasil, estima-se que as vendas de 

produtos farmacêuticos derivados de plantas alcançam a cifra de 550 milhões de 

dólares (KNAPP, 2001). De acordo com Coutinho (2001), somente a Amazônia, em 

2050, será capaz de produzir 500 bilhões de dólares em medicamentos e 

cosméticos, a partir de plantas medicinais e aromáticas. 

O Brasil, com uma das mais interessantes, importantes e diversificadas floras 

do planeta, tem distribuído em seus limites, seis domínios bioativos fitogeográficos: 

Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (RICARDO et al., 

2018). É notável o crescente interesse em estudar e documentar cientificamente 

essa diversidade existente. Com isso tem ocorrido a inclusão de novas tecnologias 

para estudo envolvendo tanto o meio acadêmico quanto das empresas 

farmacêuticas que fomentam estudos para exloração comercial dos recursos 

vegetais visando o desenvolvimento de novos medicamentos. 

 A importância da utilização de plantas medicinais nos sistemas tradicionais de 

saúde está ganhando atenção crescente. Por causa desse ressurgimento de 

interesse, a pesquisa sobre plantas com potencial medicinal vêm crescendo a cada 

dia, a maioria dos países em desenvolvimento adoptaram pela medicina tradicional 

como prática médica integrante de sua cultura (KRISHNARAJU et al., 2005). 

Historicamente, todos os medicamentos foram derivados de plantas, seja na forma 

simples, através de materiais vegetais crus ou na forma refinada de extratos brutos, 

misturas, oleos, etc. Estimativas recentes sugerem que milhares de plantas são 

conhecidas com aplicações medicinais em várias culturas (FARNSWORTH & 

SOEJARTO 1991).   

Em muitos países e culturas de diferentes nações, o uso de plantas 

medicinais para tratar doenças e manter a saúde pública é prática rotineira 

(BABAHMANI et al., 2014). Os produtos naturais desempenham um papel 

importante no campo da pesquisa e desenvolvimento de novas drogas. Desde 2002, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) vêm estimulando o resgate de dados a 
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respeito de plantas usadas na prática da medicina antiga, uma vez que são 

considerados potencialmente úteis no desenvolvimento de novas drogas (OMS, 

2002).  

As plantas presentes no continente sul-americano eram amplamente 

utilizadas muito antes da chegada dos europeus na América no século XV. Além de 

ser um dos mais ricos países em biodiversidade, o Brasil apresenta ampla 

diversidade em termos de medicina popular (FORZA et al., 2012). Diversos estudos 

realizados a respeito da composição química das plantas medicinais permitiram 

fazer uma associação entre diferentes espécies e suas respectivas atividades 

biológicas a partir da observação, descrição e investigação experimental. Tais 

estudos contribuíram amplamente para a descoberta de produtos naturais bioativos 

(FARNSWORTH, 1994). 

As plantas medicinais produzem um amplo espectro de compostos químicos, 

aparentemente sem contribuição direta para o seu crescimento e desenvolvimento, 

nomeados metabolitos secundários (RABIEI et al., 2014). As três principais classes 

destes compostos são terpenos, encontrados em famílias como a Rhamnaceae, 

exibindo diversas ações curativas como, ação purgativa, enérgica, e antifebril, sendo 

muito usada devido à sua eficácia e por seu baixo custo (SIMÕES, 2003), 

flavonóides, presentes em famílias como a Passifloraceae que representam uma 

classe química de ubiquidade no grupo das substâncias fenólicas de origem vegetal 

(DEWICK, 2002), apresentando um vasto leque de atividades biológicas, como por 

exemplo, ação antitumoral, anti-inflamatória, antioxidante, antibacteriana, 

antiparasitária, antiviral, dentre outras (COUTINHO et al., 2009),  e compostos 

fenólicos, encontrados facilmente em plantas da família Lamiaceae e Asteraceae 

que podem exibir efeitos antimicrobianos e anti-inflamatórios (BAHMANI et al., 

2014).  

Esses compostos apresentam várias propriedades biológicas nas plantas e 

são utilizados no tratamento de uma ampla variedade de doenças, incluindo 

cânceres (AZADMEHR et al. 2011),  distúrbios neurológicos (RABIEI et al., 2014), 

inflamações crônicas e lesões (BEHRADMANESH et al., 2013), diabetes (MADIHI et 

al., 2013), aterosclerose (SETORKI et al., 2013), doenças cardiovasculares 

(SADEGHIET al., 2014) e doenças de pele (ASADI et al., 2013). Muitas famílias 
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botânicas possuem propriedades curativas, oriundas de substâncias produzidas por 

seu metabolismo secundário. 

2.1.1. Acanthaceae 

Acanthaceae, também conhecida como família Acanthus, é uma família de 

plantas dicotiledôneas, da ordem Lamiales, contendo 250 gêneros e cerca de 2.500 

espécies, principalmente ervas tropicais, arbustos, trepadeiras ou epífitas, 

distribuídas principalmente na Indonésia, Malásia, África, Brasil e América Central 

(CHANG, 2017). No Brasil, a família é representada por 41 gêneros e 432 espécies 

(PROFICE et al., 2010), Justicia gendarussa Burm (anador) e Justicia pectoralis var. 

stenophylla Leonard (chambá) são alguns exemplos de plantas medicinais dessa 

família. Algumas espécies são utilizadas como ornamentais e forrageiras, sendo 

comumente encontradas tanto em florestas úmidas como em ambientes semiáridos 

(EZCURRA, 2002). Estudos fitoquímicos têm revelado que algumas espécies dessa 

família também são promissoras do ponto de vista farmacológico. 

 
As plantas medicinais dessa família são utilizadas para o tratamento de febre, 

reumatismo, cefaléia, cólicas abdominais, inflamações pulmonares, tosse, e também 

como expectorante, sudorífica, anti-inflamatória e afrodisíaca (LORENZI & MATOS, 

2008). Os principais constituintes, presentes nessas plantas, responsáveis por esses 

efeitos curativos são cumarinas, umbeliferonas, diidroxicumarina, acido orto-hidroxi-

transcinâmico acetilado, betasitosterol, C-glicosilfoflavonas-0-metoxiladas 

eswertisina, 2’’-0-ramnosileswertiajaponina, betaina e a lignana justicidina B.    

2.1.2 Amaranthaceae 

A família Amaranthaceae possui 169 gêneros e cerca de 2.360 espécies, 

sendo os maiores gêneros Atriplex (300 spp.), Gomphrena (120 spp.), Salsola (120 

spp.), Alternanthera (100 spp.), Chenopodium (100 spp.), Ptilotus (100 spp.), Suaeda 

(100 spp.), Iresine (80 spp.), Amaranthus (60 spp.), Corispermum (60 spp.) e Celosia 

(50 spp.) (JUDD et al., 2002), distribuídos principalmente em regiões de clima 

tropical e em regiões temperadas.  No Brasil são encontradas 145 espécies, 

distribuídas em 19 gêneros, sendo 71 espécies endêmicas de diferentes regiões e 

biomas brasileiros (MARCHIORETTO et al., 2010). As plantas da família 

Amaranthaceae apresentam predominantemente porte herbáceo e subarbustivo. 
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Exemplos de representantes da família são o ginseng brasileiro (Pfaffia glomerata 

Spreng.) e a suma (Hebanthe eriantha Poir.).  

Cerca de 20 espécies têm uso alimentício e/ou medicinal, principalmente 

espécies dos gêneros Alternanthera, Amaranthus e Gomphrena (SIQUEIRA, 1987). 

Dentre as propriedades medicinais destas plantas, pode-se destacar a atividade 

antitumoral, diurética, digestiva, depurativa, vermífuga, emagoga, tônica, amarga, 

imunoestimulante, adstringente, antidiarréica, béquica, laxativa, antiblenorrágica 

(LORENZI & MATOS, 2008). Estas propriedades medicinais são provenientes da 

presença de compostos flavônicos, ácidos palmíticos, oléico e linoléico, além de 

carotenóides, saponinas, ecdisterona, espinasterol e ascaridiol. 

As espécies da família Amaranthaceae são capazes de tolerar habitats 

altamente áridos e solos muito salgados, graças a uma série de adaptações 

específicas. Estas incluem produção de sementes extremamente alta variando, entre 

13.000 e 50.000 sementes por planta, dependendo da riqueza do solo e um eficiente 

mecanismo de dispersão das sementes (HOLM et al., 1977). Ambos os 

mecanismos, destinam-se a garantir a sobrevivência das plantas durante períodos 

áridos e em ambientes hostis. Algumas espécies podem acumular altas 

concentrações de arsênico em diferentes partes de seu organismo, sem exibir 

diminuição do crescimento, contribuindo para sua utilização como fixadoras em 

solos altamente poluídos (TAPIA et al., 2013). 

2.1.3 Apiaceae 

A família Apiaceae (anteriormente conhecida como família Umbelliferae) é 

uma das maiores famílias de plantas do mundo, compreendendo aproximadamente 

450 gêneros e 3.700 espécies (PIMENOV & LEONOV, 1993). Essa família possui 

grande valor econômico, por possuir espécies comestíveis, condimentares, bem 

como utilizadas em perfumaria ou como essências em bebidas alcoólicas. Além da 

importância gastronômica, essas plantas são fontes de gomas e resinas de grande 

uso medicinal como sedativos, antiespasmódicos, estimulantes, e até venenos, 

podendo-se destacar Anethum graveolens (dil), Anthriscus cerefolium (cerefólio), 

Angélica spp. (angelica), Carum carvi (alcaravia), Coriandrum sativum (coentro), 

Cuminum cyminum (cominho), Foeniculum vulgare (funcho), Ferula gummosa 

(gálbano) e Pimpinella anisum (anis) (LORENZI & MATOS, 2008).  
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As plantas desta família geralmente possuem o cheiro pungente devido à 

presença de óleo essencial ou oleorresina e diversos outros compostos com muitas 

atividades biológicas (SINGH & JAIN, 2007). Algumas das principais propriedades 

são a capacidade de induzir apoptose, ação antibacteriana, antiflamatória, exitante, 

depurativa, expectorante, febrífuga, afrodisíaca, hepatoprotetora, vaso-relaxante, 

efeitos diuréticos, inibidor da ciclo-oxigenase e atividades antitumorais (PAE et al., 

2002).  

Os óleos essenciais das Apiaceae são empregados em diferentes campos 

como alimentos e bebidas, cosméticos e produtos farmacêuticos, (LEUNG & 

FOSTER, 1996; SAYED-AHMAD et al., 2017). Além do óleo essencial estas plantas 

podem conter alcalóides, saponinas, flavonóides, quercetina, aminoácidos, sais 

minerais, pectinas, taninos, mucilagem, ácidos acético e oxálico, coriandrol, 

limoneno, linalol, terpineno e açucares (LORENZI & MATOS, 2008) . Além disso, 

eles são considerados candidatos promissores a biocidas para controle de parasitas 

e vetores (BENELLI et al., 2018).  

2.1.4 Apocynaceae 

A família Apocynaceae está incluída na ordem Gentiales, subclasse 

Asteridae, suas espécies são consideradas dicotiledôneas bem evoluídas sendo 

caracterizadas normalmente pela presença de látex, possuem cerca de 5.000 

espécies distribuídas em 550 gêneros (NICHOLAS  et al., 1994). São encontradas 

predominantemente nos trópicos e subtrópicos (RIBEIRO et al., 1999). No Brasil, 

existem mais de 400 espécies em 41 gêneros, sendo 32 destes encontrados apenas 

na Amazônia (CAMPBELL et al., 1989). 

 

Muitas das espécies arbóreas dessa família apresentam alta qualidade em 

suas madeiras (PEREIRA, et al., 2007), além disso, suas cascas são comumente 

utilizadas, na forma de infusões, para o tratamento de uma serie de doenças, devido 

sua baixa toxicidade e a ausência de contra-indicações (PEREIRA, et al., 2007). 

Como exemplos, a espécie Aspidosperma ramiflorum (Guatambu) é empregada no 

tratamento de leishmaniose; a Aspidosperma nitidum (Sapupema) é utilizada como 

anticonceptiva, no tratamento de inflamações de útero e ovário, em diabetes, em 

problemas estomacais, contra câncer, febre e reumatismo; a Catharanthus roseus 
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(Vinca) utilizada como vasodilatadora, sudorífica, diurética, hipoglicemiante, 

antileucemica e febrífuga, e Calotropis procera (Saco-de-velho) (LORENZI & 

MATOS, 2008).   

 
Estudos fitoquímicos apontam a ocorrência frequente de estruturas 

alcaloídicas, biologicamente, elas atuam nos sistemas neurotransmissores opiáceos, 

GABAérgicos, colinérgicos, muscarínicos, serotoninérgicos e dopaminérgicos 

(PEREIRA, et al., 2007; ). Sendo largamente empregadas como hipotensor arterial, 

simpatolítico, diurético, vasoconstrictor periférico, estimulante respiratório, 

anestésico, agente bloqueador adrenérgico, espasmogênico intestinal, sedativo e 

relaxante do músculo esquelético (GARRETT et al.,  1995). Além desses, também 

podem ser encontrados éter metílico, cumarinas, açúcares, triterpenoides, ácido 

betulínico, glicosídeos cardioativos e lactanas iridoides (LORENZI & MATOS, 2008). 

2.1.5 Asteraceae 

A família Asteraceae é composta predominantemente por indivíduos 

herbáceos, mas inclui algumas espécies lenhosas e tipos arbóreos (CRONQUIST, 

1981), possui aproximadamente 25.000 espécies distribuídas em mais de 1.100 

gêneros (BARROSO, 1986), sendo caracterizada como a segunda maior família do 

Reino Vegetal.  Os membros desta família possuem uma notável importância 

ecológica e econômica. Esses incluem propósitos etnobotânicos, fitoquímicos, e 

medicinais (AJIBOYE et al., 2014).  

Várias plantas desta família são comestíveis e são usadas na medicina 

tradicional. As espécies desta família são geralmente uma fonte de muitos 

compostos biologicamente ativos como óleos essenciais (JUDZENTIENE & 

MOCKUTE, 2005), compostos orgânicos (IVANESCU et al., 2010), flavonóides 

(FERRACANE et al., 2010), terpenóides (BORA & SHARMA, 2010), lignanas 

(FERRACANE et al., 2010), alcalóides (SARKER et al., 2001), saponinas, estilbenos 

e esteróis (SZAKIEL et al., 2005), polissacarídeos (XIE et al., 2007), antioxidantes, 

lapatina, fuquinona, glicosídeos, mucilagens, principio antibiótico e vitaminas do 

complexo B, que lhes conferem ação anestésica, bactericida, antiinflamatória, 

antimicótica, contraceptiva, inibidora de tumores cancerosos e ulceras, atividade 

antipirética, hepatoprotetora e imunoestimulante (LORENZI & MATOS, 2008).  
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2.1.6  Brassicaceae 

A família Brassicaceae (syn. Cruciferae) apresenta elevada importância 

econômica e científica, pois inclui um grande número de plantas cultivadas e 

ornamentais, ervas daninhas e alguns organismos modelo, a exemplo a Arabidopsis 

thaliana (L.) Heynh (COUVREUR et al., 2010). A família possui 338 gêneros 

contendo 3.709 espécies (WARWICK et al., 2006), podendo-se destacar a mostarda 

(Brassica rapa L.), a erva-de-santa-maria (Coronopus didymus L.) e o agrição d’agua 

(Nasturtium officinale).  

Na medicina tradicional, as plantas dessa família são utilizadas como 

medicamento revulsivo ou rubefaciente, depurativo do sangue, diurético, 

expectorante, febrífugo, estomáquico, tônico e como estimulante dos órgãos 

digestivos. Externamente, podem ser utilizadas no tratamento de dores reumáticas e 

ferimentos (SIMÕES, 2001; LORENZI & MATOS, 2008). Essas propriedades 

medicinais se devem em função da presença de óleos essenciais, glicosídeos, 

carotenos, tioglucosídeos, sais minerais, vitaminas, triglicérides, proteínas, sinapina 

e fenilpropanoide (LORENZI & MATOS, 2008; SIMÕES, 2001). 

2.1.7 Costaceae 

A família Costaceae, pertencente à Ordem Zingiberales, consiste em cerca de 

110 a 115 espécies, distribuídas nos gêneros Costus, Monocostus, Dimerocostuse e 

Tapeinocheilas, sendo geralmente encontrados em áreas tropicais e subtropicais, 

florestas tropicais e outros ambientes úmidos (ARAÚJO & OLIVEIRA, 2007). Costus, 

o maior gênero, possui distribuição pantropical, com sua maior diversidade na região 

neotropical (cerca de 40 spp.) (STEVENSON & STEVENSON, 2004). 

Economicamente, a família ainda possui pouca importância, sendo cultivada 

principalmente para fins ornamentais e medicinais (CASTRO et al., 2012). 

Estudos fitoquímicos realizados em plantas da família Costaceae, mostram 

principalmente a presença de flavonóides, quercetina, tamarixetina (SILVA et al., 

2000), esteróides, alcalóides (BRAGA et al., 2007), saponinas (SILVA & PARENTE, 

2004), inulina, taninos, sistosterol, mucilagens, sapogeninas, pectinas e oxalato de 

cálcio (VIEIRA & ALBUQUERQUE, 1998). Além destes compostos, diosgenina 

também foi isolada dos rizomas, o que tem atraído à atenção de muitos 
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pesquisadores por ser uma nova fonte precursora de hormônios esteroidais (SILVA 

et al., 2000). Esses compostos conferem propriedades depurativa, adstringente, 

diurética, antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória e protetora cardiovascular 

(HAFIDH et al., 2009; PÉREZ et al., 2008).  

2.1.8 Crassulaceae 

Crassulaceae é uma família de plantas dicotiledôneas, constituída por 35 

gêneros com aproximadamente 1.400 espécies, geralmente herbáceas, 

ocasionalmente sub-arbustivas ou arbustivas, distribuídas principalmente no 

Hemisfério Norte e na África Austral (XU et al., 2017).  Diversas espécies dessa 

família são usadas no paisagismo como forrações, criando bordaduras ou maciços 

nos espaços ensolarados, sendo ideais para composições de jardins rochosos (XU 

et al., 2017).   

Dentre as espécies, pertencente à família Crassulaceae, a espécie 

Bryophyllum pinnatum (fortuna), apresenta uma ampla utilização na medicina 

popular para o tratamento de artrite e dispepsia (TREVISAN et al., 2006, LORENZI & 

MATOS, 2008), a referida espécie possui ainda propriedades anti-inflamatórias 

(AMARAL et al., 2005) e antitumorais (MACHADO & MELHO-JÚNIOR, 2009). Com 

relação à composição química, a literatura relata a presença de polissacarídeos, 

antocianidinas, flavonóides, bufadienolídeos, aglicona, patuletina, quercitrina e 

isoquercitrina (TREVISAN et al., 2006; ABDELLAOUI et al., 2010; COSTA et al., 

2015). 

2.1.9 Lamiaceae 

A família Lamiaceae é uma das mais diversificadas em termos de uso na 

medicina tradicional, tendo o seu valor medicinal baseado na alta concentração de 

óleos voláteis (SARAC & UGUR, 2007). Sendo uma das maiores famílias entre as 

dicotiledóneas, é composta por mais de 240 gêneros, muitas espécies pertencentes 

a essa família são altamente aromáticas, devido à presença de estruturas 

glandulares produtoras de óleos voláteis (GIULIANI et al., 2008). Esses óleos são 

importantes na composição de pesticidas, produtos farmacêuticos, aromatizantes, 

perfumes, fragrâncias e cosméticos (OZKAN, 2008). 
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Espécies da família Lamiaceae possuem uma ampla gama de atividades 

biológicas e farmacológicas, destacando-se na sua composição química óleos 

essenciais, linalol, limoneno, citral, citronelol, flavonóides, mucilagens, ésteres, 

cumarinas, taninos, saponinas, diterpenos, estaquidrina, glicosídeos, ácidos graxos, 

edridiol, resinas e substâncias amargas (LORENZI & MATOS, 2008; MENEZES et 

al., 1998).   

Compostos esses presentes nas espécies dessa família com propriedades 

antimicrobiana, espasmolítica, carminativa, anticancerígena, antivomitiva, antigripal, 

antidispéptica, entre outras (LORENZI & MATOS, 2008; BOŢIN et al., 2006). 

Algumas ervas medicinais dessa família como a Mentha arvensis (menta), Mentha 

piperita (hortelã-pimenta), Thymus vulgaris (tomilho) e Salvia officinalis (sálvia), 

possuem expressivas quantidades de ácidos fenólicos, sendo, por isso consideradas 

fontes promissoras de antioxidantes naturais (ZIAKOVÁ & BRANDŠTETEROVÁ, 

2003).  

2.1.10   Moraceae 

A família Moraceae compreende 37 gêneros e mais de 1.100 espécies em 

todo o mundo, distribuídas em florestas tropicais da América Central e do Sul 

(DATWYLER & WEIBLEN, 2004).  Em geral, as plantas dessa família são árvores e 

arbustos adaptados a uma ampla gama de habitats de floresta tropical úmida, 

incluindo florestas de terra firme, florestas sazonais e inundadas (KILLEEN, 1998). 

Espécies da família Moraceae possuem importante valor econômico, produzindo 

madeiras de qualidade para utilização nas indústrias de construção civil, naval e 

moveleira, além de seu reconhecido valor medicinal. Essas espécies são 

amplamente reconhecidas como fontes de metabólitos secundários bioativos, entre 

eles flavonóides, estilbenos, triterpenóides e xantonas (LEE et al., 2009; 

JAYASINGHE et al., 2008).  

 Entre as plantas medicinais da família Moraceae destacam-se Brosimum 

gaudichaudii (Conduru) utilizada para o tratamento de vitiligo e outras manchas de 

pele, doenças reumáticas, gripe resfriado e bronquite (MORS, 2000), Dorstenia 

cayaopia (Caapiá) para o tratamento da febre tifóide e outras infecções do aparelho 

digestivo, das vias respiratórias e da atonia respiratória (MORS, 2000), Ficus carica 

(Figo) sendo amplamente utilizada na medicina tradicional como emoliente peitoral e 
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laxativa, empregada para o tratamento de prisão de ventre, bronquite, tosses, gripe, 

resfriados, inflamações de boca e garganta (ALZUGARAY & ALZUGARAY 1983), e 

Ficus insipida (Gameleira-branca) que possui ação purgativa, afrodisíaca e 

estimulante da memória (MORS, 2000; SCHULTES, 1990). A literatura relata que 

essas propriedades medicinais se devem a presença de alcalóides, esteróis, 

triterpenos, cumarinas, flavonóides, furanocumarinas, ácidos orgânicos, mucilagens, 

pectina, açucares, dorstenina, bergapteno e psoraleno (LORENZI & MATOS, 2008). 

2.1.11 Phytolaccaceae 

Phytolaccaceae compreende cerca de 17 gêneros e 120 espécies 

pantropicais, amplamente distribuídas em todo o território americano (DUARTE & 

LOPES, 2005). Entre as espécies de Phytolaccaceae, a mais popular é Petiveria 

alliacea (Guiné), um arbusto perene com haste rígida e reta, atingindo uma altura de 

até 150 cm (ALMANZA, 2012). O uso medicinal de P. alliacea ocorre em diversas 

regiões do mundo, principalmente no continente Americano, onde possui propósitos 

curativos e místicos, usada em cerimônias religiosas no Brasil, pelo menos desde a 

época da escravidão, os escravos usavam P. alliacea por seus efeitos tóxicos e 

sedativos (GOMES et al., 2008). 

Segundo a medicina indígena, a raiz, o pó e a folha de P. alliacea tem sido 

associada a várias propriedades terapêuticas, como diurética, antiespasmódica, 

emenagógica, analgésica, anti-inflamatória, antileucêmica, antireumática, 

antihelmíntica, propriedades antimicrobianas e depurativas (DUARTE & LOPES, 

2005). Além disso, diferentes preparações de P. alliacea são utilizadas por suas 

atividades no sistema nervoso central (SNC) como anticonvulsivantes, ansiolíticos, 

mnemônicos, anestésicos e sedativos (GOMES et al., 2005).  Na composição 

química de P. alliaceae são encontradas cumarinas, saponinas, flavonóides, taninos 

e sulfetos orgânicos (WILLIAMS et al., 2007).  

2.1.12    Rutaceae 

A família Rutaceae compreende 180 gêneros e cerca de 1.300-1.600 

espécies, as plantas desta família possuem grande valor econômico. Algumas 

plantas dessa família apresentam flores altamente perfumadas e são utilizadas na 

produção comercial de óleos essenciais. Alguns constituintes de óleos essenciais, 
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como citronela e bergamota, são obtidos por destilação de plantas desta família 

(AZIZ et al., 2010). Gêneros como Citrus, Poncirus e Fortunella produzem frutos com 

elevado valor comercial; Citrus possui plantas aromáticas; Murraya, Atalantia e 

Citrus possuem plantas ornamentais; e Zanthoxylum, Citrus, Phellodendron, e 

Evodia possuem espécies utilizadas para fins medicinais (LUO et al., 2010).   

Entre as diversas plantas medicinais pertencentes à família Rutaceae, pode-

se destacar Citrus aurantium (Laranja-amarga) sendo considerada aromática, 

amarga, digestiva, expectorante, diurética e hipotensora (BOORHEM, 1999); Ertela 

trifólia (Maricotinha) com propriedades emenagoga, diurética, tônica, sudorifica e 

estimulante (GRENAND et al., 1987); Pilocarpus microphyllus   (Jaborandi) utilizada 

no tratamento de bronquite, pele seca, e como tônico capilar, além de possuir 

propriedades sudorífica, febrífuga e estimulante (LORENZI & MATOS, 2008); e Ruta 

graveolens (Arruda) utilizada no tratamento de desordens menstruais, inflamações 

de pele, dor de ouvido, dor de dente, câimbras, doenças do fígado e verminoses 

(GRUENWALD et al., 2000).  Na composição fitoquímica das Rutaceae, destacam-

se pectina, hesperidina, substâncias amargas, narigenina, açucares, limoneno, 

linalol, acetato de linalila, saponina, lignana, alcalóides e glicosídeos flavônicos 

(LORENZI & MATOS, 2008).    

2.1.13   Solanaceae 

A família Solanaceae possui 3.000 espécies, distribuídas em 84 gêneros 

(NASIR, 1985). Possue distribuição cosmopolita, no Brasil existem 32 gêneros e 350 

espécies entre herbáceas, arbustivas e arbóreas (LORENZI & MATOS, 2008). Essa 

família possui diversas espécies de importância econômica como a batata (Solanum 

tuberosum), berinjela (S. melongela), tomate (S. lycopersicum), pepino (S. 

muricatum), pimentas em geral e pimentão (Capsicum spp.) (HAWKES, 1999; 

SOUZA & LORENZI, 2005). Algumas plantas da família Solanaceae têm sido 

estudadas para a utilização na indústria farmacêutica, devido às substâncias 

químicas da classe dos alcalóides em geral, destacando-se alcalóides tropânicos e 

ale-esteróides (HAWKES, 1999). Muitas espécies são largamente utilizadas para 

fins medicinais, alucinógenos e para síntese de esteróides, usados na indústria 

farmacêutica (HAWKES, 1999). 
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Esta família possui uma ampla gama de plantas medicinais, entre elas Datura 

inóxia (Toloache) utilizada para curar a tosse e a asma (HUSSAIN et al., 2006), 

membros inchados, repelente e vermicida. (KHAN et al., 2009);  Solanum nigrum 

(Maria-preta) é uma planta antiespasmódica, diurética, analgésica, sedativa, 

narcótica, expectorante, anafrodisíaca e laxante (EVANS, 2009); Solanum 

surattensis (Maça-de-sodoma) utilizada no tratamento de tosse fleumática, asma, 

dor no peito e febre (QURESHI et al., 2010); e Wanhania somnifera (Ginseng 

indiano) é útil no combate à fadiga crônica, fraqueza, desidratação, ossos frágeis, 

impotência, envelhecimento precoce, emagrecimento, debilidade, tensão muscular,   

tumores, inflamações, psoríase, bronquite, asma, úlcera, sarna e insônia (KAR et al., 

2010). Os principais constituintes ativos, responsáveis pelas propriedades curativas 

das plantas da família Solanaceae são ácidos graxos, alcalóides, triterpenoides, 

saponinas, esteroides, óleos essenciais e quassinoides (LORENZI & MATOS, 2008).  

2.1.14    Verbenaceae 

A família Verbenaceae, também conhecida como verbena, consiste de 

árvores, arbustos e ervas, são encontradas principalmente nas regiões tropicais do 

mundo (RAHMATULLAH et al.,  2011). A família inclui cerca 1.200 espécies 

distribuídas em 35 gêneros. As plantas da família Verbenaceae são bem conhecidas 

por seus usos nos sistemas medicinais tradicionais de vários países 

(RAHMATULLAH et al.,  2011). Um grande número de plantas dessa família possui 

fitoquímicos bioativos com importantes efeitos farmacológicos, dentre eles podem-se 

destacar os diterpenóides, tendo propriedades antimicrobianas e antiparasitárias 

(MACHUMI et al., 2010); taninos, mucilagens e alcalóides  (KARTHIKEYAN & 

DEEPA, 2010; LORENZI & MATOS, 2008). 

Algumas espécies de plantas medicinais dessa família são Lippia alba (Erva-

cidreira) é uma planta comumente utilizada em todo o Brasil, possui altas 

concentrações de citral, mirceno, limoneno e carvina, esses constituintes lhe 

conferem propriedades calmante, analgésica, ansiolítica, sedativa e mucolítica 

(CASTRO et al., 2002);     Lippia gracilis (Alecrim-da-chapada) espécie própria da 

região semiárida nordestina, em sua composição química possui timol, carvacrol, 

flavonóides e quinonas, que lhe conferem atividades antimicrobiana, fungicida e 

moluscida, além de ser utilizada no tratamento de acne, sarna, pano-branco, 
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impingens, caspa e mau cheiro nas axilas, pés e virilhas (LORENZI & MATOS, 

2008); e Stachytarpheta cayennensis  (Verbena) é uma planta amplamente utilizada 

na medicina tradicional brasileira para o tratamento de febres, dispepsia, hepatite, 

prisão de ventre, resfriados, gripes, bronquite, feridas, contusões e afecções de pele 

(LORENZI & MATOS, 2008). 

2.2 Nematoides das galhas 

Os nematoides surgiram, provavelmente, no início do Período Cambriano 

(RODRIGUEZ-TRELLES et al., 2002), embora alguns pesquisadores tenham 

sugerido que sua origem data de um bilhão de anos atrás (WRAY et al., 1996). 

Nematoides de vida livre, presentes em ambientes terrestres e aquáticos, 

desenvolveram relações parasitárias com outros eucariotos em várias ocasiões 

independentes (BLAXTER et al., 2000). Evidências moleculares e paleontológicas 

sugerem que as plantas terrestres se originaram entre 425 e 490 milhões de anos 

(SANDERSON, 2003), indicando que plantas e nematoides terrestres coexistiram 

nos solos da terra por um período extenso de tempo, desenvolvendo características 

morfológicas e fisiológicas específicas para alimentar-se a partir das raízes das 

plantas na rizosfera (BALDWIN et al., 2014). 

 

Os diversos gêneros de nematoides exploram todas as partes das plantas, 

mas as espécies economicamente mais importantes são as que infectam as raízes. 

Em parte porque muitas das estratégias de controles, como o controle químico, são 

pouco eficientes (BIRD & KALOSHIAN, 2003). Nematoides das galhas das raízes 

(Meloidogyne spp.) representam um dos gêneros mais polífagos e nocivos de 

nematoides parasitas de plantas. As espécies do gênero Meloidogyne são 

endoparasitas biotróficos capazes de infectar um grande número de espécies de 

plantas superiores e possuem uma distribuição quase cosmopolita (ELLIG, 2013).  

A textura do solo influencia fortemente na distribuição do Meloidogyne spp., 

ocorrendo predominantemente em solos arenosos, além da textura, a presença e 

desenvolvimento do M. incognita está associada a solos de pH neutro (ROBINSON, 

1987), onde podem persistir em dormência por determinado período de tempo. 

Davis e Anderson (2012) afirmam que na ausência de plantas hospedeiras os ovos 

desse nematoide são resistentes a estresses ambientais e nematicidas e eclodem 

apenas sob a estimulação de emanações da raiz da planta. Durante esse período de 
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dormência os ovos podem suportar a deficiência hídrica do solo e só eclodirem em 

condições favoráveis ao desenvolvimento do patógeno, dificultando seu controle. 

As espécies do gênero Meloidogyne são altamente diversificadas, mostrando 

diversidade em termos de citogenética, modo de reprodução, especialização em 

parasitismo, e gama de hospedeiros (HUNT & HANDOO, 2009). No geral, esse alto 

nível de diversidade contribui para um relacionamento extremamente complexo com 

seus hospedeiros, que leva a um parasitismo altamente bem-sucedido. Por exemplo, 

os três principais Meloidogyne spp. (M. incognita, M. javanica e M. arenaria) são 

altamente polífagos, infectando mais de 3.000 espécies de plantas (HUNT & 

HANDOO, 2009). 

O Meloidogyne spp. possui um estilo de vida endoparasitário sedentário com 

juvenis de segundo estágio infecto-móveis (J2) que invadem a planta através das 

raízes e migrando intercelularmente através dos tecidos para as células vasculares 

em desenvolvimento (DE MEDEIROS et a., 2017), reproduzindo-se por 

partenogênese mitótica (PERRY et al., 2009). Esses nematoides estabelecem uma 

relação íntima com seus hospedeiros, induzindo a formação das galhas, principal 

sintoma visível da infecção por nematoides das galhas (DE MEDEIROS et a., 2017).  

A infecção ocorre quando o juvenil móvel de segundo estágio (J2) é atraído 

para o sistema radicular da planta hospedeira. O J2 migra intercelularmente em 

direção ao cilindro vascular, onde injeta secreções através seu estilete em 

aproximadamente seis células do parênquima. As células vegetais afetadas passam 

por uma transformação, tornando-se gigantes e multinucleadas nas quais o 

nematoide alimenta-se não destrutivamente durante o resto do seu ciclo de vida 

(WILLIAMSON & HUSSEY 1996). Durante o seu biológico (Figura 01), os 

nematoides se alimentam de nutrientes e água provenientes da planta hospedeira. 

Isso prejudica o crescimento das plantas, causando murcha e aumentando a 

suscetibilidade da planta a outros patógenos podendo, em alguns casos, matar a 

planta (LAMBERT et al., 1999). 
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Figura 01: Ciclo biológico do Meloidogyne spp. 
Adaptado: Agrios, (2005). 

Segundo Hussey (1989) as secreções originárias das glândulas esofágicas do 

nematoide desempenhem papéis importantes na penetração do hospedeiro e na 

formação de células gigantes. Os nematoides das galhas possuem três células 

glandulares esofágicas, uma dorsal e duas subventrais. Cada glândula é uma única 

célula aumentada que é especializada para exportar secreções para o esôfago do 

nematoide (HUSSEY & GRUNDLER, 1998). Uma vez no lúmen, as secreções das 

glândulas são exportadas para fora do nematoide através do estilete. Alguns 

estudos relatam que as glândulas subventrais produzem pectinases e celulases que 

ajudam o nematoide a penetrar na raiz do hospedeiro (BIRD et al., 1975). Essa 

hipótese foi confirmada pela identificação de vários genes que codificam celulases e 

pectato liases que são expressas nas glândulas subventrais dos nematoides das 

galhas (BIRD & KALOSHIAN, 2003).  
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Após a instalação do ciclo de alimentação o Meloidogyne  irá provoca redução 

na translocação de água e nutrientes das raízes para as folhas causando sintomas, 

na parte aérea, idênticos aos de deficiência nutricional. O aumento da atividade 

metabólica das células gigantes induzidas pelo parasitismo do nematóide irá 

estimular a mobilização de fotoassimilados da parte aérea para as raízes e, em 

particular, para as próprias células gigantes, as quais são utilizadas para a 

alimentação do nematoide (Nunes et al., 2011). A intensidade na redução do porte e 

da produção da planta é variável de acordo com a população de nematóides, com a 

associação a outros patógenos (Fusarium, Rhizoctonia, etc.) e com outros fatores, 

como o grau de suscetibilidade da variedade cultivada e a fertilidade do solo. 

As perdas produtivas e econômicas causadas pelos nematoides sobre as 

espécies cultivadas são difíceis de estabelecer com precisão. Estima-se que as 

médias globais de perda de rendimento ficam em torno de 10%, com este valor 

chegando a 20% para algumas culturas, em termos monetários, as perdas mundiais 

excedem US$ 175 bilhões anuais (ONKENDI et al., 2014). A maioria dos danos é 

causada por um número relativamente pequeno de gêneros de nematoides que 

atacam as culturas, principalmente, os sedentários nematoides das galhas 

(Meloidogyne spp.) e o nematoide do cisto (Globodera e Heterodera spp.), e alguns 

nematoides migratórios (incluindo Pratylenchus e Radopholus spp.) (NICKE, 1991). 

Outra maneira de considerar o impacto dos nematoides sobre as culturas é 

através das estratégias de gestão utilizadas em seu controle. Em 2010, no Brasil 

foram comercializados cerca de US$ 7,3 bilhões em produtos químicos para o 

tratamento de pragas e doenças vegetais, o correspondente a cerca de 7% do total 

das vendas de produtos agropecuários no país (OLIVEIRA et al., 2014). No entanto, 

questões como a contaminação das águas subterrâneas, toxicidade de mamíferos e 

aves, e resíduos em alimentos provocaram restrições muito mais severas ao uso de 

produtos químicos, e em muitos países a utilização de nematicidas eficazes, porém 

com um nível elevado de toxicidade, foram e continuam a ser proibidos (ONKENDI 

et al., 2014). A literatura também está repleta de estudos sobre meios orgânicos, tais 

como adubos verdes, para controlar os nematoides, mas avaliando a eficácia, estes 

controles tornam-se incipientes (LEWIS et al., 1997).  
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Até que os nematicidas ambientalmente seguros sejam desenvolvidos, ou que 

os agentes biocontroladores sejam identificados, a resistência do hospedeiro 

continua a ser a abordagem de gerenciamento de nematoides mais segura (BIRD & 

KALOSHIAN, 2003).  A resistência a nematoides ainda está por ser identificada para 

muitas plantas cultivadas, embora vários genes de resistência tenham sido 

identificados (WILLIAMSON, 1999). Fazari et al. (2012) relata que em pimentas 

(Capsicum annum) existem dez genes para resistência dominante ao Meloidogyne 

spp. (Me1, Me2, Me3, Me4, Me5, Me6, Me7, Mech1, Mech2 e N). Ainda segundo o 

supracitado autor, quatro dos dez genes (Me1, Me3, Me7 e N) conferem resistência 

a uma ampla gama de espécies do gênero Meloidogyne, servindo de recursos 

importantes para o desenvolvimento de cultivares de pimentas resistentes a 

meloidoginose.  

Embora cerca de 100 espécies de Meloidogyne sejam conhecidas até o 

momento (WESEMAEL et al., 2011). Historicamente, as espécies do gênero 

Meloidogyne foram divididas em espécies principais e secundárias. Segundo Moens 

et al. (2009), M. arenaria, M. incognita, M. javanica (ocorrendo em regiões tropicais) 

e M. hapla (ocorrendo em regiões temperadas) são consideradas as quatro 

principais espécies de Meloidogyne. No entanto, esses autores consideram mais 

cinco espécies como espécies secundárias. São elas: Meloidogyne chitwoodi, M. 

fallax, M. enterolobii, M. minor e M. paranaensis. 

 A grande maioria das pesquisas concentrou-se em apenas quatro espécies: 

M. arenaria, M. hapla, M. incognita e M. javanica. A razão para o alto status dessas 

quatro espécies deve-se em parte ao fato de serem extremamente difundidas e 

infectarem uma ampla gama de culturas, mas em certa medida também é histórica e 

pode ser atribuída a um estudo de Taylor et al. (1982). Neste estudo, os autores 

relataram que M. arenaria, M. hapla, M. incognita e M. javanica compuseram 99% de 

todas as espécies identificadas em mais de 660 isolados de 65 países. 

  Sasser & Freckman (1987), formularam um estudo com a finalidade de listar 

os nematoides mais prejudiciais para a agricultura, para isto os referidos autores 

entrevistaram 371 nematologistas em todo o mundo. Mais recentemente, um outro 

levantamento foi realizado com o mesmo propósito e contou com a participação de 

225 nematologistas (JONES et al., 2013). Em ambos os casos, os votos foram 
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agrupados, resultando em uma lista dos 10 nematoides mais importantes para a 

agricultura (Tabela 01).  

Tabela 01: Principais fitonematoides de importância econômica, segundo a opinião 
de nematologistas. 

Classificação de Sasser e Freckman (1987) Classificação de Jones et al. (2013) 

1º Meloidogyne 1º Meloidogyne spp. 

2º Pratylenchus 2º Heterodera spp. e Globodera spp. 

3º Heterodera 3º Pratylenchus spp. 

4º Ditylenchus 4º Radopholus similis 

5º Globodera 5º Ditylenchus dipsaci 

6º Tylenchulus 6º Bursaphelenchus xylophilus 

7º Xiphinema 7º Rotylenchulus reniformis 

8º Radopholus 8º Xiphinema index 

9º Rotylenchulus 9º Nacobbus aberrans 

10º Helicotylenchus 10º Aphelenchoides besseyi 

 De maneira geral as listas são semelhantes, principalmente nas primeiras 

cinco posições, e em ambos os estudos a importância dos nematoides do gênero 

Meloydogine é evidenciada, sendo este o gênero classificado como o mais 

importante para ambos os autores. A importância desses nematoides para a 

agricultura também foi evidenciada por Onkendi et al. (2014). 

2.2.1   Meloidogyne enterolobii 

Meloidogyne enterolobii foi originalmente descrito parasitando e causando 

danos severos em uma população de Árvore-de-orelha-de-pacara (Enterolobium 

contortisiliquum) na ilha de Hainan na China (YANG & EISENBACK, 1983). Desde a 

descrição original, M. enterolobii tem sido o tópico de poucos estudos publicados, o 

que deu a impressão de que era uma espécie menor (CASTAGNONE-SERENO, 

2012). É considerada uma espécie altamente polífaga com uma gama de 

hospedeiros semelhante à M. incognita (YANG & EISENBACK, 1983). A maioria dos 

hospedeiros registrados frequentemente incluem muitas hortaliças, por exemplo, 

tomate, pimenta e melancia (YANG & EISENBACK, 1983; RAMMAH & 

HIRSCHMANN, 1988), mas também goiabeira (GOMES et al., 2011), plantas 

ornamentais (Brito et al., 2010), ervas daninhas e plantas medicinais (RICH et al., 

2009). Embora tendo poucos estudos disponíveis, M. enterolobii é uma espécie 
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altamente agressiva, proporcionando uma alta taxa de infestação nas raízes das 

plantas hospedeiras e induzindo a sintomas mais severos do que outras espécies de 

nematoides das galhas (CETINTAS et al., 2007).  

Em áreas muito infestadas, o cultivo pode se tornar inviável, como para a 

goiabeira no Brasil (CARNEIRO et al., 2007). Além do mais, uma preocupação é a 

capacidade do M. enterolobii desenvolver-se em genótipos de culturas com 

resistência a as principais espécies de Meloidogyne, incluindo as resistentes 

algodão, batata-doce, tomate (gene Mi-1), batata (gene Mh), soja (gene Mir1), 

pimentão (gene N), doce pimenta (gene Tabasco) e feijão caupi (gene Rk) (YANG & 

EISENBACK, 1983; FARGETTE & BRAAKSMA, 1990; BERTHOU et al., 2003; 

BRITO et al., 2007; CETINTAS et al., 2008). Poucas culturas foram registradas como 

resistentes ao M. enterolobii, incluindo toranja, laranja azeda, alho e amendoim 

(RODRIGUEZ et al., 2003; BRITO et al., 2004). 

Até recentemente, admitia-se que a distribuição de M. enterolobii era restrita a 

regiões com condições climáticas tropicais típicas, ou seja, África, América do Sul e 

Central, Caribe e Ásia. Em 2004, no decorrer da amostragem regulatória em viveiros 

ornamentais, o nematoide foi detectado na Flórida (BRITO et al., 2004). Além disso, 

a presença de M. enterolobii foi relatada em estufas na França e Suíça (KIEWNICK 

et al., 2008). Existe, a possibilidade de que sua distribuição tenha sido subestimada 

devido a erros de identificação em diferentes regiões do mundo, incluindo a Europa. 

Como também é provável que M. enterolobii possa sobreviver nas partes mais 

quentes da Europa e em estufas em toda a região, o risco de seu estabelecimento e 

disseminação nessa área é bastante provável (HELLMANN et al., 2008). Em 2010, 

M. enterolobii foi adicionado à lista de alerta da Organização Europeia de Proteção 

de Plantas Mediterrâneas (EPPO) (EPPO, 2010), o que significa que a EPPO 

recomenda a seus países membros que definam esse nematoide como uma praga 

quarentenária. 

No Brasil, o primeiro relato desse nematoide causando severos danos em 

plantas cultivadas foi nos municípios de Petrolina-PE, Curaçá e Maniçoba-BA, em 

plantios comerciais de goiabeira (Psidium guajava L.) por Carneiro et al. (2001), os 

principais sintomas descritos foram a presença de galhas com grandes dimensões 

associadas a necroses do sistema radicular, resultando na diminuição drástica das 
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radicelas, importantes na nutrição da planta. Posteriormente M. enterolobii foi 

registrado em diversas regiões do País causando fortes danos em pomares 

comerciais de goiabeira, como: Rio de Janeiro (LIMA et al., 2003), Ceará (TORRES 

et al., 2005), Piauí (SILVA et al., 2006), Paraná (CARNEIRO et al., 2006), Mato 

Grosso do Sul (ASMUS et al., 2007), Espírito Santo (LIMA et al., 2007) e Maranhão 

(SILVA et al., 2008).   

2.2.2   Meloidogyne incognita 

O Meloidogyne incognita é um patógeno que provoca grande deformação no 

sistema radicular dos hospedeiros parasitados, provocando a formação de galhas, e 

causando fendas no córtex. Os sintomas mais frequentes em consequência da 

presença do patógeno são murcha, clorose e sintomas de deficiência nutricionais 

(BRASS et al., 2008). É uma espécie altamente polífaga, causando perdas 

econômicas significativas (TRUDGILL & BLOK, 2001), sendo prejudicial ao algodão 

(Gossypium hirsutum), beterraba sacarina (Beta vulgaris), tomate (Solanum 

lycopersicum), pimentão (Capsicum annuum), melancia (Citrullus lanatus), melão 

(Cucumis melo), quiabo (Abelmoschus esculentus), soja (Glycine max) entre outras 

(HARRIS-SHULTZ, 2015). Esta distribuída em todo o mundo e apresenta controle 

mais difícil que qualquer outra espécie do gênero Meloidogyne em função de 

apresentar alta variabilidade dentro da espécie, sendo conhecidas quatro raças para 

essa espécie (BRASS et al., 2008).  

É um parasita que possui a capacidade de se desenvolver rapidamente sob 

condições apropriadas. Esse rápido crescimento populacional se deve 

principalmente à rapidez de seu ciclo biológico (cerca de 28 dias), combinada com a 

alta fecundidade das fêmeas. O número exato de ovos produzidos varia dependendo 

das condições ambientais. Sob condições favoráveis, uma única fêmea pode 

produzir 500 a 2000 ovos (ABAD et al., 2009). Os ovos possuem conchas contendo 

quitina como proteção e são depositados pela fêmea em uma matriz gelatinosa 

resistente à dessecação secretada pela fêmea. Embora existam machos, a 

reprodução ocorre exclusivamente via partenogênese mitótica (apomixia) 

(CASTAGNONE-SERENO, 2006). 
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2.2.3   Meloidogyne javanica 

Meloidogyne javanica é uma das espécies mais importantes entre as que 

compõem o grupo dos nematoides das galhas, possuindo uma ampla gama de 

hospedeiros, variando das grandes culturas, de pastos e gramíneas, culturas 

hortícolas e ornamentais. Essa espécie é altamente adaptada as mais diversas 

condições ambientais (DE MEDEIROS et al., 2017). M. javanica está distribuído em 

todo o mundo, desenvolvendo-se em temperaturas que variam desde 3°C até o 

máximo de 36°C, podendo tolerar até 4 ou 5 meses sem chuvas, possui preferência 

por solos pobres em argila (PERRY et al., 2009).  

A embriogênese do M. javanica vêm sendo estudada a mais de 40 anos, 

desde então foi relatado que os estágios de desenvolvimento do embrião são 

facilmente identificáveis, havendo oito fases na formação do ovo (MCCLURE & 

BIRD, 1976). Existem várias divisões celulares que conduzem à fase de 

alongamento adicional, resultando na primeira fase juvenil, o estágio J1 de M. 

javanica possui aproximadamente 500 células, a casca do ovo possui três camadas, 

sendo a camada vitelina bem periférica, sobre uma camada quitinosa e uma camada 

de lipídios mais interna, o ovo do M. javanica  pode suportar longos períodos de 

seca e só eclodir em condições favoráveis ao desenvolvimento do patógeno 

(MCCLURE & BIRD, 1976). 

2.3    Reação de plantas medicinais ao Meloidogyne spp. 

Entre as diversas doenças que podem comprometer as características 

qualitativas e quantitativas das propriedades farmacológicas e produtivas das 

plantas medicinais, destacam-se os fitonematoides (MÔNACO et al., 2011). Dentre 

os fitonematoides constatados parasitando plantas medicinais, destacam-se os do 

gênero Meloidogyne (CORREA et al.,1991). Alguns estudos vêm sendo 

desenvolvidos com o intuído de avaliar a reprodução de Meloidogyne spp. em 

espécies medicinais, a partir desses estudos, espécies resistentes ao Meloidogyne 

spp. podem ser identificadas e utilizadas como fontes de genes de resistência, além 

de sua utilização em sistemas de rotação de culturas visando diminuir a população 

do nematoide em áreas infestadas. Os principais resultados de alguns trabalhos que 

avaliaram a reação de plantas medicinais ao Meloidogyne spp.  podem ser 

observados na tabela 02. 
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Tabela 02: Relações entre pesquisadores e a reação de algumas espécies de plantas medicinais à Meloidogyne spp.   

Pesquisadores Meloidogyne spp. 
Reação 

Suscetíveis Resistentes 

Maciel e Ferraz (1996) 

M. incognita raça 2 Boldo e polígono Mil-folhas, bardana, fortuna, bálsamo, macela e chagas 

M. javanica Boldo, polígono, macela e chagas Mil-folhas, bardana, fortuna e bálsamo 

Karl et al. (1997) M. javanica Basilicão, tulsi, erva-cidreira e mentrasto  

Dias et al. (1998) M. incognita Mentrasto Mil-folhas, bardana e fortuna 

Park et al. (2004) M. hapla 
Angélica, bardana, astralogo, cártamo, acatá, erva-
chinesa, coentro, alcaçuz, rubim, vinum, patchouli e 

alfenheiro 
Plantago, japônica, aibika, 

Mônaco et al. (2011) M. paranaensis Manjericão e boldo comum 
 

Dente-de-leão, camomila, melissa, hissopo, erva-cidreira, 
fortuna e bálsamo 

 
Baida et al. (2011) 

 

M. javanica  

 
Hissopo, manjericão verde, manjericão miúdo, endro, 
tomilho, guaco, boldo, boldinho, menta, manjerona, 

camomila e anis 

M. incognita Camomila 

 
Hissopo, manjericão verde, manjericão miúdo, endro, 

tomilho, guaco, boldo, boldinho, menta, mirra, bálsamo, 
arruda, manjerona e anis 

Mendonça (2016) M. paranaenses Ginseng, hipérico, melissa e patchouli Artemísia, vinca e catinga preta 

Moreira et al. (2017) M. incognita 
Alfavaca, menta, hortelã graúdo, manjericão verde e 

alecrim 
hortelã rasteira, erva-cidreira, capim santo, citronela e 

boldo do chile 
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Maciel e Ferraz (1996) Avaliaram as taxas reprodutivas de Meloidogyne 

incognita raça 2 e de Meloidogyne javanica em oito espécies de plantas  medicinais. 

As avaliações foram realizadas com base nos índices de massas de ovos e nos 

fatores de reprodução dos nematoides. Com relação aos resultados encontrados 

Achillea millefolium (mil-folhas), Arctium lappa (bardana), Bryophyllum calycinum 

(folha-da-fortuna) e Crassula portulacea (bálsamo) foram hospedeiras não eficientes 

ou desfavoráveis a ambas as espécies. Plectranthus barbatus (boldo) e Polygonum 

hidropiperoides (polígono) foram eficientes à reprodução das duas espécies. 

Achyrocline satureoides (macela) e Tropaeolum majus (chagas) foram eficientes 

para M. javanica e não para M. incognita. 

Karl et al. (1997) testaram a patogenicidade de Meloidogyne javanica em 

basilicão (Ocimum basilicum), tulsi (Ocimum sanctum), erva-cidreira (Melissa 

officinalis), e mentrasto (Ageratum conyzoides). O nível de infecção pelo nematoide 

foi quantificado pelo numero de galhas e de ovos por sistema radicular, expresso 

numa escala de 0 a 5. As quatro especies avaliadas foram altamente suscetíveis, 

com todas as plantas inoculadas recebendo nota 5 em relação ao índice de galhas e 

ao numero de ovos. Entretanto, apenas o basilicão mostrou-se intolerante a infecção 

por M. javanica, apresentando significativa redução no peso de massa fresca e 

massa seca da parte aérea.  

Dias et al. (1998) avaliaram quatro especies de plantas medicinais, em cultivo 

protegido, quanto a hospedabilidade ao Meloidogyne incognita. A reação das plantas 

medicinais foi realizada a partir da contagem dos ovos e juvenis das raízes, 

estimando-se o Índice de Susceptibilidade do Hospedeiro (ISH). Achillea millefolium 

(Mil-folhas), Arctium lappa (Bardana) e Bryophyllum calycinum (Fortuna), 

apresentaram-se como resistentes, enquanto que Ageratum conyzoides (Mentrasto), 

mostrou-se suscetível.  

Em 2004 Park e colaboradores testaram 22 espécies de plantas medicinais 

quanto a hospedabilidade a M. hapla, em casa de vegetação. As avaliações foram 

realizadas com base no índice de galhas e no fator de reprodução. Doze dessas 

espécies (Angelica dahurica (angélica), Arctium lappa (bardana), Astragalus 

membranaceous (astralogo), Carthamus tinctorius (cártamo), Codonopsis lanceolata 

(acatá), C. pilosula (erva-chinesa), Coriandran sativum (coentro), Glycyrrhiza 
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uralensis (alcaçuz), Leonurus sibiricus (rubim), Ligusticum tenuissimum (vinum), 

Ostericum koreanum (patchouli) e Peucedanum japonicum (alfenheiro)) foram 

registradas como suscetíveis a M. hapla. Cassia tora (cássia), Coix lachryma-jobi 

(capiá) e Perilla frutescens (shiso) foram imunes, não sendo encontradas galhas 

nem nematoides nessas plantas. Achyranthes japonica (plantago), Atractylodes 

japonica (japônica), Hibiscus manihot (aibika), Ricinus communis e Sophora 

flavescens foram consideradas resistentes. Scaber Aster e Agastache rugosa foram 

tolerantes e hipersensíveis, respectivamente. 

Em 2011 Mônaco e colaboradores estudaram o comportamento de 14 

espécies de plantas medicinais ao Meloidogyne paranaensis. Avaliou-se a 

multiplicação dos nematoides nas raízes através da contagem de ovos e J2 nos 

sistemas radiculares, calculando-se os fatores de reprodução (FR). Foram 

consideradas resistentes as plantas com FR <1, suscetíveis as com FR ≥ 1 e imunes 

as com FR=0. As espécies que apresentaram resistência ao M. paranaensis foram 

Taraxacum officinales (dente-de-leão), Matricaria recutita (camomila), Melissa 

Officinalis (melissa), Hyssopus officinalis (hissopo), Lippia alba (erva-cidreira),  

Kalanchoe pinnata (fortuna) e Sedum praealtum (bálsamo); e as suscetíveis foram: 

Ocimum basilicum (manjericão), Plectranthus barbatus (boldo comum). 

Baida et al. (2011) avaliaram 15 espécies de plantas medicinais quanto a 

hospedabilidade ao M. javanica e M. incognita. As avaliações foram realizadas 

determinando-se o número de galhas e ovos, bem como foi realizada a 

determinação do fator de reprodução. Nos resultados encontrados para o M. 

incognita, a Camomila suscetível, com FR = 1,64, foi considerada uma boa 

hospedeira, as demais plantas foram consideradas resistentes, com FR < 1. Para M. 

javanica, todas as plantas se comportaram como resistentes, com FR < 1, ocorrendo 

imunidade para mirra, arruda e bálsamo, que apresentaram FR = 0. 

Mendonça (2016) testou a reação de sete espécies de plantas medicinais 

quanto ao M. paranaenses. As avaliações foram realizadas através da determinação 

do índice de galhas e do fator de reprodução. Quanto aos resultados encontrados, 

os acessos Pfaffia glomerata (ginseng), Hypericum perforatum (hipérico) e Melissa 

officinalis (melissa) apresentaram-se como hospedeiros altamente suscetíveis ao M. 

paranaensis. Pogostemon cablin (patchouli) apresentou-se em situação 
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intermediária podendo ser classificado apenas como suscetível. Artemisia annua 

(artemísia) e Catharanthus roseus (vinca) apresentaram-se como altamente 

resistentes e Cordia verbenacea (catinga-preta) como resistente. Catharanthus 

roseus distinguiu-se por apresentar elevado índice de galhas, porém sem permitir a 

multiplicação do nematoide.  

Moreira et al. (2017) avaliaram a susceptibilidade de 30 espécies, sendo 20 

ornamentais e 10 medicinais (Peumus boldus (boldo do chile), Ocimum gratissimum 

(alfavaca), Mentha arvensis (menta), Mentha  Vilosa (hortelã rasteira)., Plectranthus 

amboinicus (hortelã graúdo), O. bassilicum (manjericão verde), Rosmarinus 

officinalis (alecrim), Cymbopogon citratus (capim santo), Lippia alba (erva-cidreira), 

C. winterianus (citronela)) ao M. incognita. A avaliação das plantas foi realizada 

mensurando-se o número de galhas e de ovos, índice de massa de ovos, fator de 

reprodução e redução do fator de reprodução. A partir destas variáveis classificou-se 

a reação das plantas ao nematoide.  Com relação às medicinais, as espécies M. 

vilosa, L. alba e C. citratus, C. winterianus e P. boldus não apresentaram galhas em 

seus sistemas radiculares, as outras especies comportaram-se como medianamente 

suscetíveis, com poucas galhas e, ou fêmeas isoladas em suas raízes. 
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REAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS PROPAGADAS SEXUADAMENTE À 

Meloidogyne spp. 

 

RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi encontrar entre os genótipos de plantas 
medicinais propagadas sexuadamente fontes de resistência à Meloidogyne spp. 
Foram realizados três experimentos independentes, no período de julho de 2017 a 
maio de 2018. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 
com quatro repetições e 20 tratamentos, foi avaliada a reação mastruz, endro, 
coentro, erva-doce, salsa, camomila, alcachofra, mostarda, melissa, manjericão 
verde, manjericão roxo, manjericão rubi, manjericão limão, manjerona, orégano, 
sálvia, tomilho, arruda, pimenta cambuci e pimenta malagueta, ao M. enterolobii, M. 
javanica e M. incognita. As sementes foram colocadas para germinar em bandejas 
de 128 células contendo substrato comercial Basaplant®, aos 21 dias após a 
semeadura foi realizada a inoculação do substrato com Meloidogyne spp. à uma 
concentração de 1500 ovos/mL, aos 45 dias após a inoculação as plantas foram 
retiradas para avaliação das caracteristicas, número de galhas, número de ovos e 
fator de reprodução. Para M. enterolobii os genótipos suscetíveis foram pimenta 
cambuci (FR=549,36), pimenta malagueta (FR=31,81), manjericão limão 
(FR=17,31), manjericão verde (FR=15,44), endro (FR=14,52), manjericão roxo 
(FR=13,99) e coentro (FR=4,49), os genótipos resistentes foram erva-doce 
(FR=0,72), salsa (FR=0,74), arruda (FR=0,16) e sálvia (FR=0,11). Para M. 
incognita os genótipos suscetíveis foram alcachofra (FR=66,67), manjericão roxo 
(FR=62,73), arruda (FR=46,49), pimenta cambuci FR=(39,50), coentro (FR=35,52), 
pimenta malagueta (FR=25,15), manjericão verde (FR=21,90) e manjericão limão 
(FR=12,90), os genótipos classificados como resistentes foram sálvia (FR=0,74), 
endro (FR=0,25) e tomilho (FR=0,00). Para M. javanica 13 genótipos comportaram-
se como suscetíveis, pimenta cambuci (FR=487,73), melissa (FR=361,99), 
mostarda (FR=176,53), pimenta malagueta FR=141,79), manjericão limão 
(FR=138,48), manjericão verde (FR=116,48), coentro (FR=66,74), erva-doce 
(FR=49,09), alcachofra (46,21), endro (FR=39,25), manjerona (FR=32,44), 
camomila (FR=25,30) e mastruz (FR=20,07), comportaram-se como resistentes, 
salsa (FR=0,52), orégano (FR=0,22), tomilho (FR=0,16) e sálvia (FR=0,11).  
Pimenta cambuci, pimenta malagueta, coentro, manjericão verde, manjericão limão 
e alcachofra foram suscetíveis a todos os nematoides testados, devendo ser 
evitado seu cultivo em áreas infestadas, salsa, sálvia e tomilho foram resistentes as 
três espécies de Meloidogyne podendo ser utilizados como fonte de genes de 
resistência, e utilizados em áreas infestadas para diminuição das populações de 
Meloidogyne spp.. 
 
Palavras chave: nematoide das galhas, parasitismo, resistência 
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REACTION OF MEDICINAL PLANTS SEXUALLY PROPAGATED TO 

Meloidogyne spp. 

 

ABSTRACT  

The objective of the present study was to find among genotypes of medicinal 
plants sexually propagated sources of resistance to Meloidogyne spp. Three 
independent experiments were carried out from July 2017 to May 2018. The 
experimental design was a randomized block with four replicates and 20 treatments. 
The mastruz, dill, coriander, fennel, parsley, chamomile , artichoke, mustard, melissa, 
green basil, purple basil, basil ruby, basil lemon, marjoram, oregano, sage, thyme, 
rue, chilli pepper and chilli pepper, M. enterolobii, M. javanica and M. incognita. The 
seeds were placed to germinate in trays of 128 cells containing Basaplant® 
commercial substrate, at 21 days after sowing the inoculation of the substrate with 
Meloidogyne spp. at a concentration of 1500 eggs / mL, at 45 days after inoculation 
the plants were removed for evaluation of the characteristics, number of galls, 
number of eggs and reproduction factor. For M. enterolobii susceptible genotypes 
were chilli pepper (FR = 549,36), chilli pepper (FR = 31.81), basil lemon (FR = 
17.31), basil green (FR = 15.44), dill FR = 14.52), purple basil (FR = 13.99) and 
coriander (FR = 4.49), the resistant genotypes were fennel (FR = 0.72), parsley (FR 
= 0.74), rumen (FR = 0.16) and sage (FR = 0.11). For M. incognita the susceptible 
genotypes were artichoke (FR = 66.67), purple basil (FR = 62.73), rue (FR = 46.49), 
chanter cambuci FR = (FR = 0.25), basil (FR = 25.15), green basil (FR = 21.90) and 
lemon basil (FR = 12.90). The genotypes classified as resistant were sage (FR = 
0.74), dill (FR = 0.25) and thyme (FR = 0.00). For M. javanica 13 genotypes behaved 
as susceptible, chilli cambuci (FR = 487,73), melissa (FR = 361,99), mustard (FR = 
176,53), chilli pepper FR = 141,79), basil (FR = 49.09), artichoke (46.21), dill (FR = 
138.48), green basil (FR = 116.48), coriander (FR = 66.74) (FR = 32.44), chamomile 
(FR = 25.30) and mastruz (FR = 20.07), were resistant as parsley (FR = 0.52), 
oregano (FR) = 0.22), thyme (FR = 0.16) and sage (FR = 0.11). Pepper cambuci, 
chilli pepper, coriander, green basil, lemon basil and artichoke were susceptible to all 
nematodes tested, and should be avoided in infested areas, parsley, sage and thyme 
were resistant to the three species of Meloidogyne and could be used as source of 
resistance genes, and used in infested areas to decrease populations of 
Meloidogyne spp .. 
 

Key words: root-knot nematode, parasitism, resistance 
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INTRODUÇÃO 

 Desde os primórdios da civilização humana, diversas partes das plantas como 

flores, folhas, frutos, raízes e tubérculos são usadas para fins terapêuticos, às 

espécies com este potencial são chamadas de plantas medicinais (LEITE et al., 

2015). As plantas medicinais são descritas como aquelas que produzem substâncias 

capazes de provocar reações no organismo humano levando a cura de doenças. A 

concentração dos princípios ativos na planta, assim como o método de preparação e 

administração, é determinada pelo método terapêutico da espécie (BAIDA et al., 

2011). No Brasil, a grande influência na utilização das plantas medicinais tanto na 

prevenção, quanto nos tratamentos médicos é devido aos povos indígenas, 

africanos e europeus, esse conhecimento foi transmitido entre gerações até os dias 

atuais (MARTINS et al., 2000). Isso tem feito crescer o consumo destas plantas ao 

longo do tempo, assim como a diversificação das espécies utilizadas em tais 

procedimentos. 

De acordo com Moreira et al. (2017), plantas medicinais podem ser atacadas 

por várias pragas e doenças podendo afetar as características qualitativas e 

quantitativas das propriedades curativas e também a produtividade da planta. 

Diversos são os problemas fitossanitários associados ao solo que acometem as 

plantas medicinais, como, os fungos Pythium spp., Phytophthora spp., os 

nematoides como Meloidogyne spp., Pratylenchulus spp. e bactérias como Ralstonia 

spp., entre outras (MOREIRA et al., 2017). A ocorrência desses agentes pode 

resultar em sérios prejuízos, e dependendo do tipo e intensidade, pode constituir-se 

em um fator limitante para o cultivo das plantas medicinais. Os nematoides estão 

entre os patógenos mais importantes para a agricultura em função dos danos que 

provocam e pela falta de conhecimento sobre sua presença no ambiente agrícola 

(BAIDA et al., 2011).  Karl et al. (1997) enfatizaram que o cultivo de plantas 

medicinais em escala comercial é confrontado com uma relativa escassez de dados 

sobre a saúde das plantas, especialmente em relação à nematologia.  

Os nematoides das galhas, Meloidogyne, são fitopatógenos que afetam 

diversas culturas em todo o mundo, provocando perdas significativas na produção, 

comprometendo a qualidade dos produtos agrícolas.  Um elevado número de 

espécies vegetais são citadas como hospedeiras de Meloidogyne spp. (MARTINS & 

SANTOS, 2016). Os nematoides das galhas foram recentemente classificados em 
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primeiro lugar na lista dos 10 nematoides parasitas de plantas com maior 

importância científica e econômica (JONES et al., 2013).  

Entre as estratégias de manejo desses fitopatógenos, pode-se citar o controle 

biológico, controle cultural, controle químico, e a utilização de cultivares resistentes, 

o controle químico foi uma das estratégias de controle mais utilizadas durante muitas 

décadas (ONKENDI, 2014). Porém, a utilização de produtos químicos no controle de 

nematoides não é a melhor alternativa, pois a maioria destes produtos químicos são 

tóxicos para os seres humanos e animais, podem resultar em resíduos na cadeia 

alimentar, são caros, contribuem para a poluição ambiental, e seu uso continuado 

pode levar a algum nível de resistência em espécies de nematoides parasitas de 

plantas (ONKENDI, 2014). 

O Brasil possui uma ampla diversidade de plantas medicinais com 

propriedades anti-helmínticas e que possuem conhecida atividade contra 

fitonematoides, podendo-se utilizar seus óleos essenciais ou extratos obtidos de 

raízes ou da parte aérea no controle desses parasitas, estas plantas também podem 

ser utilizadas como antagonistas ou incorporadas ao solo, visando à diminuição da 

população do nematoide em áreas infestadas, as principais substâncias 

nematotóxicas presentes nas plantas medicinais são os alcalóides, ácidos graxos, 

isotiocianatos, compostos fenólicos, taninos entre outros (MATEUS et al., 2014). 

A utilização de cultivares resistentes não apenas reduz o custo de produção, 

mas também protege o meio ambiente contra a poluição causada por resíduos 

químicos associados a nematicidas. Espécies resistentes permitem pouca ou 

nenhuma reprodução do Meloidogyne spp., proporcionando assim uma melhor 

maneira de controlar os nematoides no campo (NORSHIE et al., 2011). A fim de 

obter resultados promissores com o uso de cultivares resistentes, é necessário 

realizar constantemente a identificação de novas fontes de resistência. A base do 

uso de cultivares resistentes para o controle de Meloidogyne spp. depende de saber 

exatamente quais espécies estão sendo direcionadas. Vários estudos estão em 

andamento para desenvolver culturas com genes de resistência contra vários 

Meloidogyne spp. (NORSHIE et al., 2011). Há certos casos de culturas resistentes 

conhecidas, como tomate e batata silvestre (Solanum bulbocastunum). O sucesso 

das perspectivas atuais e futuras da utilização de cultivares resistentes para manejar 

Meloidogyne spp. exige pesquisa intensificada.   



65 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 
 

A identificação de fontes de resistência entre as espécies medicinais é de 

grande importância para seu cultivo em ambientes infetados por nematoides.  Além 

disso, o conhecimento dessas possíveis fontes de resistência, a médio e longo 

prazo, servirá de subsídios para programas de melhoramento a fim de selecionar 

materiais para resistência a nematoides e outros caracteres de interesse 

agronômicos. Vale salientar ainda, que estes resultados são de extrema importância, 

pois muitas espécies medicinais, ainda não passaram por um rigoroso programa de 

melhoramento (CHARCHAR & MOITA, 1996). Diante do exposto, o objetivo do 

presente estudo foi encontrar nos genótipos estudados, via germinação de 

sementes, fontes de resistência ao Meloidogyne spp., que poderão ser utilizadas em 

áreas infestadas visando a diminuição da população desses patógenos em campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foram realizados três experimentos independentes, no período de julho de 

2017 a maio de 2018, utilizando-se a mesma metodologia, os experimentos 

diferiram-se entre si apenas com relação à espécie de Meloidogyne utilizada para 

inoculação. O experimento com Meloidoyne enterolobii foi conduzido entre julho e 

novembro de 2017, as temperaturas máxima e mínima nesse período foram 29,5 °C 

e 21,8°C respectivamente, com média 25,7°C. Para Meloidogyne incognita o 

experimento foi conduzido entre dezembro de 2017 e fevereiro de 2018, com 

temperatura máxima de 33, 8°C e mínima de 21,8°C, com média de 28,8°C. Por fim, 

o experimento com Meloydogine javanica foi conduzido entre fevereiro e maio de 

2018, com temperatura máxima de 32,3°C e mínima de 21,1°C, com média de 

26,7°C (INMET, 2018). Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação, 

fechada com tela nas laterais e coberta com filme de polietileno transparente de 150 

micras da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) localizada a 

8°54’47’’S, 34°54’47’’W, com altitude de 6 m, o clima da região, de acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger é considerado tropical chuvoso (As’), com 

precipitação média anual superior a 750mm, com um período seco bem definido e 

chuvas que ocorrem durante o inverno (ALHEIROS, 2003). 

  O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 

quatro repetições e 20 tratamentos, sendo a parcela constituída por oito plantas. 

Plantas de tomateiro (Solanum lycopersicum L.) cv ‘Santa Cruz’ foram utilizadas 
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como testemunhas da viabilidade do inóculo de Meloidogyne spp., foram avaliados 

20 genótipos de plantas medicinais (tabela 01) quanto à reação a M. enterolobii, M. 

javanica e M. incognita.  

Tabela 01: Plantas medicinais propagadas por estacas, avaliadas quanto à reação ao M. enterolobii, 

M. javanica e M. incognita. 

 

A obtenção das mudas foi realizada por meio de sementes. Sementes 

comerciais de mastruz, endro, coentro, erva-doce, salsa, camomila, alcachofra, 

mostarda, melissa, manjericão verde, manjericão roxo, manjericão rubi, manjericão 

Família Nome científico Nome comum 

Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides L. Mastruz 

Apiaceae 

 

Anethum graveolens L. Endro 

Coriandrum sativum L. Coentro 

Foeniculum vulgare Mill. Erva-doce 

Petroselinum crispum (Mill.) Fuss Salsa 

Asteraceae 

 

Chamomilla recutita (L.) Rauschert Camomila 

Cynara scolymus L. Alcachofra 

Brassicaceae Brassica rapa L. Mostarda 

Lamiaceae 

 

Melissa officinalis L. Melissa 

Ocimum basilicum L. Manjericão verde 

Ocimum basilicum var. red Manjericão roxo 

Ocimum basilicum var. purpurea Manjericão rubi 

Ocimum citriodorum L. Manjericão limão 

Origanum majorana L. Manjerona 

Origanum vulgare L. Orégano  

Salvia officinalis L. Sálvia  

Thymus vulgare L. Tomilho  

Rutaceae Ruta graveolens L. Arruda 

Solanaceae 

 

Capsicum baccatum Pimenta cambuci 

Capsicum frutensis L. Pimenta malagueta 
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limão, manjerona, orégano, sálvia, tomilho, arruda, pimenta cambuci e pimenta 

malagueta foram colocadas para germinar em bandejas de 128 células piramidais 

invertidas, 40 mL/célula, contendo substrato comercial Basaplant®, utilizando-se 

três sementes por célula. Após a emergência, quando as plântulas apresentavam a 

primeira folha definitiva, foi realizado desbaste, com o objetivo de estabelecer 

apenas uma planta por célula.  

 
A irrigação foi realizada por meio de regador de plástico com capacidade 

para 5 L, aplicando-se 1 L de água por bandeja três vezes ao dia. Após a 

germinação três dias da semana (segunda, quarta e sexta) realizou-se fertirrigação 

com solução nutritiva, composta por 200 g/1000 L de MAP (Mono-Amônio-Fosfato), 

400 g/1000 L de Sulfato de Magnésio, 25 g/1000 L de Quelatec (Ferro 7,5 %, 

Manganês 3,5 %, Zinco 0,7 %, Cobre  0,28 %, Boro 0,65 %,  Molibdênio 0,3 %), 25 

g/1000 L de Ultraferro, 750 g/1000 L de Nitrato de Cálcio e 450 g/1000 L de Nitrato 

de Potássio. Em cada bandeja foi semeado uma fileira (oito células) de tomate 

Santa Cruz, suscetível a Meloidogyne spp., para se verificar a eficiência do inóculo 

por meio da visualização de intensa formação de galhas nas raízes.  

 
Aos 21 dias após a semeadura foi realizada a inoculação do substrato com 

Meloidogyne spp. As populações iniciais dos nematoides (M. enterolobii, M. 

incognita e M. javanica) foram obtidas a partir de raízes infestadas de tomateiro cv. 

‘Santa Cruz’, produzidos em casa de vegetação da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Para obtenção do inóculo foi utilizada a técnica de Hussey e Barker 

(1973) modificada por Boneti e Ferraz  (1981), a partir das populações puras dos 

nematoides. O inóculo possuía a concentração de 1500 ovos/mL, sendo aplicado 

através de uma seringa veterinária diretamente no substrato, próximo ao colo de 

cada planta, o equivalente a 1mL de inoculo por célula. O inóculo foi obtido de fontes 

mantidas em tomateiros, cultivar Santa Clara, em casa de vegetação da UFRPE. 

Para extração dos ovos do Meloidogyne spp., utilizou-se a metodologia proposta por 

Hussey & Barker, 1973 e modificada por Boneti & Ferraz, 1981. 

 Aos 45 dias após a inoculação, observando-se o sinal da intensa formação 

de galhas nas raízes, foram realizadas as avaliações. As plantas foram retiradas 

para avaliação das variáveis, número de galhas, número de ovos e fator de 

reprodução. Para determinação do número de galhas, cada planta teve seu sistema 
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radicular previamente submergido em água parada, para o desprendimento do 

substrato. Em seguida, foi contado o número de galhas. Após as contagens das 

galhas, as raízes foram trituradas em liquidificador com água por 30 segundos com 

solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) (0,5%), seguindo a técnica de Hussey e 

Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981), a solução contendo os ovos 

e/ou juvenis foi acondicionada em recipientes plásticos e levados para geladeira à 

5°C para posterior contagem, o período máximo de armazenamento em geladeira foi 

de 25 dias. Os ovos assim obtidos foram contados com o auxílio de microscópio 

óptico e lâmina de Peters. Obtendo-se o número de ovos por sistema radicular. 

   Avaliou-se a hospedabilidade das plantas medicinais através do critério de 

Oostenbrink (1966), que classifica a reação das plantas com base no fator de 

reprodução do nematoide.  Para determinação do fator de reprodução (FR), dos 

nematoides, foi realizada a divisão da população final (Pf) de nematoides nas raízes 

pela população inicial (Pi) utilizada na inoculação (OOSTENBRINK, 1966). Segundo 

este critério, classificam-se as plantas em: FR = 0, planta imune; Fr > 0 e < 1, planta 

resistente e FR > 1,0 planta suscetível. 

Os dados obtidos foram transformados utilizando a raiz quadrada, 

adequando-se à distribuição normal, atendendo assim, uma pressuposição da 

análise de variância, e foram agrupados pelo teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade, em função de suas médias, quanto as caracteristicas em estudo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados do presente estudo encontram-se na Tabela 02, que apresenta 

o número de galhas (NG), o número ovos (NO) e o fator de reprodução (FR) de 

Meloidogyne enterolobii, Meloidogyne incognita e Meloidogyne javanica em vinte 

genótipos de plantas medicinais propagadas por sementes. Em todos os 

experimentos realizados, o tomateiro Santa Clara apresentou formação de galhas e 

FR superior a 1, comprovando a viabilidade dos inóculos de M. enterolobii, M. 

incognita e M. javanica.  
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Tabela 02: Valores médios do número de galhas (NG), número de ovos (NO) e fator de reprodução (FR) do Meloidogyne spp. em vinte genótipos 
de plantas medicinais 

 
Meloidogyne enterolobii Meloidogyne incognita Meloidogyne javanica 

Espécie (Nome comum) NG NO FR Reação* NG NO FR Reação NG NO FR Reação 

Anethum graveolens (Endro) 44,76 d 21694,34 b 14,52 b S 8,80 c 379,38 e 0,25 e R 34,62 f 58876,80 e 39,25 e S 

Brassica rapa (Mostarda) - - - - - - - - 90,86 d 264803, 00 c 176,53 c S 

Capsicum chinense (Pimenta cambuci) 44,89 c 899045,31 a 595,36 a S 88,99 a 59256,87 b 39,50 b S 155,69 b 731594,20 a 487,73 a S 

C. frutensis (P. malagueta) 29,70 d 47755,36 b 31,81 b S 50,80 b 37731,05 c 25,15 c S 100,29 d 212685,60 c 141,79 c S 

Chamomilla recutita (Camomila) - - - - - - - - 34,25 f 37944,08 e 25,30 e S 

Chenopodium ambrosioides (Mastruz) - - - - - - - - 21,62 f 30105,21 e 20,07 e S 

Coriandrum sativum (Coentro) 17,56 e 6770,00 c 4,49 c S 67,21 b 53275,11 b 35,52  b S 82,76 d 100109,80 d 66,74 d S 

Cynara scolymus (Alcachofra) - - - - 36,41 b 100010,39 a 66,67 a S 60,68 e 69319,09 d 46,21 d S 

Foeniculum vulgare (Erva-doce) 13,32 e 916,88 c 0,72 c R - - - - 54,74 e 73635,51 d 49,09 d S 

Melissa officinalis (Melissa) - - - - - - - - 198,48 a 542990,70 b 361,99 b S 

Ocimum basilicum (Mangericão verde) 93,70 a 23173,97 b 15,44 b S 109,60 a 32846,20 c 21,90 c S 117,66 c 174718,20 c 116,48 c S 

O. basilicum var. purpurascens (M. rubi) 106,92 a 19588,80 b 13,99 b S - - - - - - - - 

O. basilicum var. red (M. roxo) - - - - 98,55 a 94093,54 a 62,73 a S - - - - 

O. citriodorum (M. limão) 73,10 b 26928,81 b 17,31 b S 36,08 b 19346,11 d 12,90 d S 82,22 d 207718,60 c 138,48 c S 

Origanum majorana (Manjerona) - - - - - - - - 44,08 e 48665,99 e 32,44 e S 

Origamum vulgare (Orégano) - - - - - - - - 3, 00 h 324,28 f 0,22 f R 

Petroselinum crispum (Salsa) 14,06 e 1062,76 c 0,74 c R - - - - 10,52 g 781,86 f 0,52 f R 

Ruta graveolens (Arruda) 4,33 f 328,70 c 0,16 c R 59,67 b 69735,59 b 46,49 b S - - - - 

Salvia officinalis (Sálvia) 2,72 f 155,00 c 0,11 c R 5,82 c 1911,72 e 0,74 e R 0,5 h 166,89 f 0,11 f R 

Thymus vulgare (Tomilho) - - - - 2,04 c 2,05 e 0,00 e R 0,75 h 241,35 f 0,16 f R 

CV% 13,36 25,8 25,8 
 

22,78 11,38 11,38 
 

12,84 16,66 16,66 
 

Para a análise, os dados originais foram transformados, utilizando-se √  
Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente do Teste Scott-Knott a 5% 

  * Classificação de acordo com OOSTENBRINK, 1966. AR: Altamente Resistente; AS: Altamente Suscetível; R: Resistente; S: Suscetível. 



70 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 
 

1. Meloidogyne enterolobii 

Para o experimento 01, que avaliou à reação ao Meloidogyne enterolobii em 

vinte genótipos de plantas medicinais, Brassica rapa (mostarda), Chamomila recutita 

(camomila), Chenopodium ambrosioides (mastruz), Cynara scolymus (alcachofra), 

Melissa officinalis (melissa), Ocimum basilicum var. red (manjericão rubi), Origanum 

majorana (manjerona) e Origanum vulgare (orégano) tiveram problemas na 

germinação das sementes e/ou não sobreviveram até o momento das avaliações. 

Anethum graveolens (endro), Capsicum baccatum (pimenta cambuci), 

Capsicum frutensis (pimenta malagueta), Coriandrum sativum (coentro), Ocimum 

basilicum (manjericão verde), Ocimum basilicum var. purpurea (manjericão roxo) e 

Ocimum citriodorum (manjericão limão), comportaram-se como suscetíveis à M. 

enterolobii. Endro apresentou número de galhas igual a 44,76 e fator de reprodução 

14,52 (tabela 02). Brito et al. (2015) avaliando o impacto de nematoides do gênero 

Meloidogyne sobre a indústria de pêssegos na Flórida  descrevem o endro como 

hospedeiro alternativo para o nematoide das galhas em campos de pessegueiro, a 

alta susceptibilidade dessa espécie ao nematoide das galhas contribui para o 

aumento da população do patógeno em áreas infestadas, causando danos 

econômicos as culturas agrícolas. 

O M. enterolobii é reconhecido como uma potencial ameaça às culturas de 

tomate e pimentão em áreas tropicais e subtropicais, especialmente devido à sua 

capacidade de superar a resistência a Meloidogyne spp. mediada pelo gene Mi-1 do 

tomate e certos genes Me em Capsicum (KIEWNICK et al., 2009). M. enterolobii foi 

relatado afetando o porta-enxerto "Prata" sob sistemas de cultivo protegidos no 

Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil (SIQUEIRA et al., 2009). Pinheiro et al., 

(2015) relatam a infecção de porta-enxertos de C. annuum contendo os genes Me1 

e Me3 / Me7 por Meloidogyne enterolobii, revelando a ameaça potencial desse 

fitopatógeno para o agronegócio. As espécies do gênero Capsicum estudadas no 

presente trabalho não demostraram resistência para o M. enterolobii. 

Para M. enterolobii Capsicum chinense e Capsicum frutensis apresentaram 

número de galhas igual a 44,89 e 29,70, com relação ao fator de reprodução, essas 

espécies apresentaram FR igual a 595,36 e 31,81, ambas as espécies de Capsicum 

diferiram estatisticamente entre si, sendo que a Capsicum chinense foi o genótipo 
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que proporcionou maior fator de reprodução do M. enterolobii entre todos os 

genótipos estudados, esses resultados concordam com os encontrados por 

Bitencourt & Silva (2010) que em seus estudos classificaram a Capsicum frutensis 

como suscetível ao M. enterolobii, apresentando fator de reprodução igual a 1,4.  

Capsicum chinense e Capsicum frutensis pertencem à família Solanaceae, que 

possui outras espécies suscetíveis ao nematoide das galhas, entre elas, batata 

inglesa (CHARCHAR et al., 2009); pimentões, pimentas e tomate (CARNEIRO et al., 

2006). Os estudos sobre a resistência a M. enterolobii são recentes, entretanto 

fontes de resistência a esse patógeno podem ser encontradas em genótipos de 

alface, Capsicum spp., batata-doce, feijão e melão, possibilitando a utilização 

dessas fontes em programas de melhoramento (DINIZ et al., 2016). 

Alguns estudos a respeito da gama de hospedeiros das espécies de 

Meloidogyne em plantas medicinais indicaram que as plantas tais como cânhamo, 

hortelã, pimenta preta, açafrão e coentro são hospedeiras de várias espécies de 

nematoides das galhas (RAVINDRA et al., 2016). No presente estudo Coriandrum 

sativum apresentou número de galhas igual a 17,56 e fator de reprodução igual a 

4,49, sendo classificado como suscetível ao M. enterolobii, esses resultados 

corroboram com os estudos de Khare et al. (2017) que relatam que quando o 

coentro é cultivado em solos infestados por nematoides do gênero  Meloidogyne a 

produção de galhas em seu sistema radicular pode  resultar em perdas de até 51% 

no rendimento da cultura, inviabilizando seu cultivo nestas áreas.  

Entre os genótipos que formam o grupo dos manjericões, manjericão verde, 

manjericão rubi e manjericão limão, não houve diferença significativa quando 

comparado o fator de reprodução, que variou entre 13,99 para o manjericão rubi e 

17,31 para o manjericão limão. Quanto ao número de galhas, em todos os genótipos 

desse grupo, pode-se observar intensa formação das mesmas nos sistemas 

radiculares observados, com valores variando entre 73,10 (manjericão limão) e 

106,92 (manjericão rubi). Os resultados aqui apresentados reforçam as afirmações 

de Silva et al. (2016), que estudando quais as espécies de Meloidogyne estão 

associadas com a produção de culturas agrícolas no estado do Ceará apontam M. 

enterolobii associado ao cultivo do manjericão, causando prejuízos a cultura nesse 

estado.  
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Foeniculum vulgare (erva-doce), Petroselinum crispum (salsa), Ruta 

graveolens (arruda) e Salvia officinalis (sálvia), comportaram-se como resistentes ao 

parasitismo do M. enterolobii, apresentando número de galhas variando entre 2,72 

para sálvia e 13,32 para erva-doce, quanto ao fator de reprodução, a espécie que 

apresentou o menor valor para essa variável foi a sálvia com FR=0,11, sendo o 

maior valor correspondente à salsa com FR=0,74. As reações de erva-doce, salsa e 

arruda chamaram atenção, pois mesmo apresentando um elevado número de 

galhas as mesmas não permitiram à reprodução eficiente do nematoide, sugerindo 

um mecanismo de resistência tardio, em que primeiramente ocorre o 

desenvolvimento da fêmea associada a células gigantes que darão origem a 

formação de galhas, mas antes de ocorrer a oviposição, acontece a degeneração 

das células gigantes sem a formação das massas de ovos. Esse mecanismo já foi 

descrito anteriormente para o feijão caupi (DAS et al., 2008), araçazeiro (FREITAS et 

al. 2014) e na espécie medicinal Catharanthus roseus conhecida popularmente 

como vinca (MENDONÇA, 2016). 

2. Meloidogyne incognita  

O experimento 02 avaliou a reação dos vinte genótipos de plantas medicinais 

propagadas por sementes ao Meloidogyne incognita, como ocorreu no experimento 

01, algumas das espécies apresentaram problemas na germinação e não foram 

avaliadas ao final do experimento, essas espécies foram: mostarda, camomila, 

mastruz, erva-doce, melissa, manjericão roxo, manjerona, orégano e salsa. 

Os genótipos classificados como suscetíveis ao M. incognita foram pimenta 

cambuci, pimenta malagueta, coentro, alcachofra, manjericão verde, manjericão rubi, 

manjericão limão e arruda. A pimenta cambuci apresentou número de galhas igual a 

88,99 não diferindo estatisticamente do manjericão verde e do manjericão roxo, que 

apresentaram número de galhas igual a 109,60 e 98,55, respectivamente, sendo 

esse grupo o que apresentou as maiores médias para essa variável, seguidos por 

coentro (NG=67,21), arruda (NG=59,67), pimenta malagueta (NG=50,80), alcachofra 

(NG=36,41) e manjericão limão (NG=36,08). Quanto ao fator de reprodução, 

alcachofra (FR=66,67) e manjericão roxo (FR=62,73) foram os que apresentaram 

maiores médias, seguidos por arruda (FR=46,49), pimenta cambuci (FR=39,50), 

coentro  (FR=35,52), pimenta malagueta (FR=25,15), manjericão verde (FR=21,90) 

e manjericão limão (FR=12,90). 
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Os resultados obtidos para pimenta cambuci e pimenta malagueta estão de 

acordo com as afirmações feitas por Ros et al. (2016); Kihika et al. (2017), estes 

autores sugerem que M. incognita é uma das espécies mais prejudiciais devido à 

sua ampla gama de hospedeiros e alta taxa de reprodução, além de possuir uma 

alta propensão para culturas solanáceas, como tomate, pimentas e pimentões.  

Existem poucas informações disponíveis sobre nematoides associados com 

diferentes espécies de Ocimum, a susceptibilidade encontrada nesse trabalho entre 

as variedades de manjericão contradiz os resultados encontrados por Baida et al., 

(2011), que inocularam mudas de várias espécies de plantas medicinais incluindo O. 

basilicum e O. basilicum var. purpurascens com 5.000 ovos de M. incognita e M. 

javanica, como resultado eles observaram que muito embora as plantas de Ocimum 

tenham exibido galhas nas raízes suficientes para a atribuição de índice de galhas 

acima de 3, ou sejam, suscetíveis a ambas as espécies de Meloidogyne, não 

apresentaram um fator de reprodução acima de 1 o que as classificaram, por esse 

critério, como resistentes. Essas diferenças podem ser explicadas em função dos 

diversos níveis de tolerância entre as cultivares de manjericão ao parasitismo deste 

nematoide. 

A susceptibilidade atribuída ao coentro, em função do seu número de galhas 

e fator de reprodução, corrobora com os resultados encontrados por Diniz, (2012), 

que avaliando a reação de M. incognita e M. javanica em cultivares de coentro 

atestam que não existe reação de resistência entre as cultivares avaliadas, mas que 

existe variabilidade dentro dessas cultivares, essa variabilidade pode ser explorada 

para futuros programas de melhoramento que visem à obtenção de cultivares de 

coentro resistentes ao M. incognita.  

Não houve diferença significativa entre os genótipos avaliados que se 

mostraram como resistentes ao M. incognita, endro (Anethum graveolens) 

apresentou número de galhas igual a 8,80 e FR=0,25, seguido por sálvia (Salvia 

officinalis) com número de galhas igual a 5,82 e FR=0,74, o tomilho (Thymus 

vulgaris) apresentou número de galhas igual a 2,04 e FR=0,00, sendo essa a única 

espécie que não proporcionou reprodução do nematoide, sendo classificada como 

imune. 
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As espécies endro e arruda possuem em seu metabolismo secundário 

substâncias conhecidas como ácidos fenólicos e análogos, flavonóides, taninos, 

curcuminoides, cumarinas, lignanas, quinonas e outras, essas substâncias além de 

possuírem atividade antioxidante, anticancerígena, antibacteriana, antiviral e 

antiinflamatória, fornecem funções essenciais na reprodução e crescimento das 

plantas, e atuam como mecanismos de defesa contra patógenos, parasitas e 

predadores. Compostos fenólicos apresentam boa atividade nematicida, 

recentemente, Aissani et al. (2017) afirmaram que os ácidos fenólicos de algumas 

espécies medicinais são nematotóxicos contra M. incognita. 

A resistência atribuída ao tomilho pode ser explicada pela grande 

concentração de princípios ativos de plantas da família Lamiaceae. Isman (2000) 

relatou que as substâncias secundárias presentes em espécies dessa família 

mostraram um amplo espectro de atividade contra insetos, ácaros, fungos 

fitopatogênicos e nematoides. As investigações concentraram-se principalmente nas 

propriedades nematicidas dos óleos essenciais dessas espécies (SASANELLI et al., 

2009). As propriedades nematicidas de Thymus spp. foram investigadas 

anteriormente, através de seus óleos essenciais e extratos aquosos,  sobre 

nematoides do gênero Xiphinema, que foram drasticamente suprimidos tanto pelos 

extratos aquosos quanto pela biomassa verde de diferentes espécies de Thymus. O 

principal componente ativo do Thymus spp. é o timol monoterpeno fenólico, que 

demonstrou reduzir drasticamente a população de várias espécies de nematoides 

fitoparasitas in vitro e no solo (SASANELLI et al., 2009). 

3. Meloidogyne javanica 

Para o experimento 03, que avaliou a reação de plantas medicinais ao 

Meloidogyne javanica, Ocimum basilicum var. purpurascens (manjericão rubi), 

Ocimum basilicum var. red (manjericão roxo) e Ruta graveolens (arruda) tiveram 

problemas de germinação e não foram avaliadas ao final do experimento. 

Anethum graveolens (endro), Brassica rapa (mostarda), Capsicum baccatum 

(pimenta cambuci), Capsicum frutensis (pimenta malagueta), Chamomilla recutita 

(camomila), Chenopodium ambrosioides (mastruz), Coriandrum sativum (coentro), 

Cynara scolymus (alcachofra), Foeniculum vulgare (erva-doce), Melissa officinalis 

(melissa), Ocimum basilicum (manjericão verde), Ocimum citriodorum (manjericão 
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limão) e Origanum majorana (manjerona), comportaram-se como suscetíveis ao M. 

javanica. As espécies que obtiveram as maiores médias para número de galhas e 

fator de reprodução foram pimenta cambuci, que obteve o maior fator de reprodução 

(487,73) com número de galhas igual a 155,69, seguida pela melissa com 

FR=361,99 e NG=198,48 , essas espécies diferiram estatisticamente entre si. 

Dentro das espécies suscetíveis com base no fator de reprodução, outros três 

grupos foram formados, o primeiro deles engloba mostarda com FR=176,53 e 

NG=90,86; pimenta malagueta com FR=141,79 e NG=100,29; manjericão limão com 

FR=138,48 e NG=82,22; e manjericão verde com FR=116,48 e NG=117,66. O 

segundo grupo é formado por coentro com FR=66,74 e NG=82,76; erva-doce com 

FR=49,09 e NG=54,74; e alcachofra com FR=46,21 e NG=60,68. As espécies que 

compõem o terceiro grupo são o endro com FR=39,25 e NG=34,62; manjerona com 

FR=32,44 e NG=44,08; camomila com FR=25,30 e NG=34,25; e mastruz com 

FR=20,07 e NG=21,62. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa para Capsicum frutensis e 

Capsicum chinense, que classificam essas espécies como suscetíveis ao M. 

javanica, diferem dos encontrados por Rosa et al. (2013) que estudando a 

reprodução de M. javanica em olerícolas e em plantas utilizadas na adubação verde, 

observaram que as espécies de pimentas e pimentões testadas para M. javanica, 

apresentaram-se todas como imunes a infecção pelo nematoide. Oka et al. (2004), 

estudando a reação de acessos de Capsicum ao M. incognita e M. javanica relatam 

que os acessos de C. frutescens testados por eles foram altamente resistentes tanto 

a M. javanica quanto a M. incognita. Em outro estudo, Sharma et al. (2005), 

verificaram a susceptibilidade de genótipos de pimenta longa  a M. javanica, M. 

incognita raça 1 e Rotylenchulus reniformis, em casa de vegetação.  As diferenças 

entre os resultados deste trabalho daqueles relatados por outros autores podem ser 

devidas principalmente em função da diferença genética entre os acessos avaliados, 

diferenças entre as raças e populações de nematoides, e também em função da 

temperatura em que os experimentos foram conduzidos, sabe-se que a temperatura 

do solo pode ser um fator importante para resistência a nematoides em diversas 

espécies de plantas. 

Para Almeida et al. (1995) as diversas cultivares de Ocimum basilicum, assim 

como outras espécies do gênero apresentam elevada suscetibilidade a nematoides 
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do gênero Meloidogyne. Com base no fator de reprodução, esses autores relatam a 

susceptibilidade de diversas variedades de Ocimum basilicum, tanto à M. javanica 

como a M. incognita. Os resultados encontrados no presente estudo para as 

espécies de Ocimum classificadas como suscetíveis ao M. javanica estão de acordo 

com os de Moreno et al. (1992) que demonstraram a elevada susceptibilidade de 

Ocimum basilicum a M. javanica em ensaios de campo e em casa de vegetação. Em 

outro trabalho Karl et al. (1997) estudaram patogenicidade de M. javanica em 

manjericão (Ocimum basilicum), tulsi (O. sanctum), melissa (Melissa officinalis) e 

mentrasto (Ageratum conyzoides) em condições de campo.  As quatro espécies 

foram classificadas como altamente suscetíveis ao nematoide, entretanto, apenas o 

manjericão mostrou-se intolerante à infecção por M. javanica, apresentando 

significativa redução nos pesos fresco e seco da parte aérea em comparação com 

as testemunhas não inoculadas. 

A reação suscetível da camomila, difere dos resultados encontrados por 

Mônaco et al. (2011), que avaliando a hospedabilidade de Plantas Medicinais a M. 

paranaensis classificaram camomila como resistente em função de apresentar baixo 

valor de FR, correspondendo à 0,14.  Em outro estudo Baida et al. (2011) estudando 

a hospedabilidade do M. javanica e M. incognita em plantas medicinais observaram 

que a camomila apresentou maior suscetibilidade à reprodução do Meloidogyne spp. 

do que outras plantas, eliminando a possibilidade de utilização desta espécie em 

áreas onde esse nematoide está presente, esses autores relatam que a camomila 

apresentou um alto nível de galhas (96,00 para M. incognita e 58,10 para M. 

javanica)  indicando que esta planta é suscetível ao ataque de nematoides e à 

formação de galhas, os supracitados autores afirmam ainda, que o ataque por 

Meloidogyne pode causar baixa produtividade, mudanças nas características dos 

princípios ativos,  e podem até levar à morte da planta. 

A susceptibilidade do coentro à M. javanica encontrado nesse trabalho 

diverge dos dados encontrados por Diniz et al. (2018), que estudando a reação de 

cultivares de coentro ao M. incognita e M. javanica, relatam que todas as cultivares 

testadas foram suscetíveis a M. incognita raça 1 e resistentes a M. incognita raça 3 e 

M. javanica. A cultivar Verdão, que neste estudo foi caracterizada como suscetível 

para Diniz et al. (2018) foi a que obteve os melhores resultados quanto à resistência 

à M. incognita (raças 1 e 3) e M. javanica. Estes resultados indicam haver 
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variabilidade dentro da cultivar Verdão para resistência ao M. javanica, podendo ser 

explorada em programas de melhoramento genético. 

Origanum vulgare (orégano), Petroselinum crispum (salsa), Salvia officinalis 

(sálvia) e Thymus vulgare (tomilho), foram às espécies classificadas como 

resistentes ao M. javanica. As médias referentes ao número de galhas e fator de 

reprodução dessas espécies foram, NG=1,47 e FR=0,46 para orégano; NG=3,04 e 

FR=0,68 para salsa; NG=0,60 e FR=0,33 para sálvia e NG=0,60 e FR=0,40 para 

tomilho.   

Analisando a reação das plantas medicinais em relação as três espécies de 

Meloidogyne, pimenta cambuci, pimenta malagueta, coentro, manjericão verde e 

manjericão limão foram suscetíveis ao M. enterolobii, M. incognita e M. javanica. 

Alcachofra foi avaliada para M. incognita e M. javanica, sendo classificada como 

suscetível para as duas espécies. Arruda e erva-doce mostraram-se resistente ao M. 

enterolobii, porém arruda foi suscetível ao M. incognita e erva-doce suscetível ao M. 

javanica. O endro mostrou-se resistente ao M. incognita e suscetível ao M. 

enterolobii e ao M. javanica. A salsa foi avaliada para M. enterolobii e M. javanica, 

sendo classificada como resistente para as duas espécies. O tomilho mostrou-se 

como resistente a M. incognita e M. javanica, não sendo avaliada sua reação ao M. 

enterolobii. Sálvia mostrou-se resistente as três espécies de Meloidogyne testadas 

nesse estudo. 

A resistência atribuída às plantas medicinais no presente estudo, 

provavelmente, são provenientes de substâncias oriundas do metabolismo 

secundário destas espécies, as plantas medicinais são ricas em substâncias 

secundárias e princípios ativos, e o baixo fator de reprodução dos nematoides 

deveu-se provavelmente a substâncias, como compostos fenólicos, esteroides, 

triterpenos, antraquinonas, heterósidos flavonóides, heterósidos de saponina, 

taninos condensados, taninos hidrolizáveis e açúcares. Algumas dessas 

substâncias, como os compostos terpênicos, possuem atividade nematicida e 

podem impedir o desenvolvimento de nematoides (KHAN et al., 2017). 

 Estudos apontam o composto tanino como sendo um dos principais 

metabólitos responsáveis pela defesa de plantas a patógenos. Os taninos 

desempenham um papel importante na inativação enzimática e na inibição do 
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crescimento em certos microrganismos (DE JESUS SILVA, 2018). Alguns estudos 

mostraram que os taninos reduzem a taxa de eclosão dos ovos de nematoide, bem 

como inativam o J2 de Meloidogyne spp., reduzindo o número de galhas e o fator de 

reprodução (FONSECA et al., 2017). Maistrello et al. (2010) observaram em testes in 

vitro e in vivo que taninos condensados podem controlar M. javanica. 

Steffen et al. (2008) estudando o efeito de óleos essências de plantas 

medicinais observaram que os óleos de camomila, eucalipto, marcela e funcho 

exibiram pouca atividade sobre a mortalidade dos J2 do Meloidogyne spp. Outros 

trabalhos relatam relativa eficiência dos efeitos desses óleos essenciais no controle 

de Meloidogyne spp. in vitro e in vivo (OKA et al., 2000; BOSENBECKER, 2006). 

Oka et al. (2000), relataram o potencial do óleo essencial de orégano na inibição da 

eclosão de ovos do M. javanica. Estes autores sugerem que ação nematicida do 

orégano e tomilho se devem as substâncias carvacrol, geraniol e timol, presentes no 

metabolismo dessas plantas.  

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que os genótipos de salsa, 

sálvia e tomilho apresentam resistência ao Meloidogyne spp., e podem ser 

cultivados em áreas infestadas por Meloidogyne spp., podendo também ser 

utilizados em sistemas de consórcio e/ou rotação de culturas, uma vez que 

provavelmente sofreriam poucos danos e diminuíriam a população do patógeno 

nessas áreas. Em relação à pimenta cambuci, pimenta malagueta, coentro, 

manjericão verde, manjericão limão e alcachofra que foram suscetíveis, seu cultivo 

em áreas infestadas, possivelmente afetará o desenvolvimento vegetativo dessas 

espécies, além de aumentar a população do nematoide no campo. 
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REAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS PROPAGADAS ASSEXUADAMENTE À 

Meloidogyne spp. 

 

RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi encontrar entre os genótipos de plantas 
medicinais propagadas assexuadamente fontes de resistência ao Meloidogyne spp. 
Foram realizados três experimentos independentes, no período de julho de 2017 a 
maio de 2018. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 
com quatro repetições e 20 tratamentos, foi avaliada a reação de justicia, chambá, 
ampicilina, vinca, artemísia, arnica, boldo baiano, cana de macaco, fortuna, amora, 
menta, hortelã miúda, manjericão miúdo, hortelã graúda, hortelã variegada, boldo 
comum, boldo chinês, mirra, atipim e erva-cidreira, à M. enterolobii, M. javanica e 
M. incognita. O material vegetativo para a produção das estacas foi proveniente de 
matrizes locadas no Horto Medicinal da UFRPE, estacas medindo, em média, 15 
cm foram obtidas de estas foram colocadas para enraizar em bandejas de 36, 
contendo substrato tipo Basaplant®, e quando enraizadas foram transferidas para 
recipientes plásticos individuais. aos 25 dias após a semeadura foi realizada a 
inoculação do substrato com Meloidogyne spp. à uma concentração de 4000 
ovos/mL, aos 45 dias após a inoculação as plantas foram retiradas para avaliação 
das caracteristicas, número de galhas, número de ovos e fator de reprodução. Para 
M. enterolobii os genótipos suscetíveis foram boldo baiano (FR=28,20), menta 
(FR=20,16), hortelã variegada (FR=17,89), erva-cidreira (FR=17,31), boldo comum 
(FR=7,90), manjericão limão (FR=7,73), chambá (FR=6,10), fortuna (FR=4,20) e 
hortelã variegada (FR=1,74), os genótipos resistentes foram hortelã miúda 
(FR=0,19), arnica (FR=0,04), boldo chinês (FR=0,03), Justicia (FR=0,02) e Mirra 
(FR=0,01), atipim comportou-se como imune (FR=0,00). Para M. incognita os 
genótipos suscetíveis foram boldo chinês (FR=13,25), hortelã variegada 
(FR=10,76), hortelã miúda (FR=10,24), justicia FR=(8,47), hortelã graúda 
(FR=7,51), amora (FR=6,66), boldo baiano (FR=6,45), ampicilina (FR=5,20), mirra 
(FR=4,84), erva-cidreira (FR=4,37), chambá (FR=4,20) e cana de macaco 
(FR=3,53), os genótipos classificados como resistentes foram boldo comum 
(FR=0,59), hortelã miúda (FR=0,52), fortuna (FR=0,36), menta (FR=0,31), artemísia 
(FR=0,18), arnica (FR=0,17), vinca (FR=0,10) e atipim (FR=0,02). Para M. javanica 
11 genótipos comportaram-se como suscetíveis, manjericão miúdo (FR=13,99), 
cana de macaco (FR=11,42), hortelã graúda (FR=9,55), mirra (FR=8,88), amora 
(FR=8,76), hortelã variegada (FR=7,18), boldo baiano (FR=6,60) erva-cidreira 
(FR=6,45), boldo chinês (FR=5,06), atipim (4,42) e chambá (FR=3,46), 
comportaram-se como resistentes, menta (FR=0,85), ampicilina (FR=0,67), hortelã 
miúda (FR=0,49), artemísia (FR=0,18), vinca (FR=0,16) e boldo comum (FR=0,12), 
foram consideradas imunes, arnica, Justicia e fortuna ambas com (FR=0,00). 
Artemísia, vinca, hortelã miúda e arnica foram resistentes e podem ser utilizadas 
em áreas infestadas, em sistemas de consórcio e/ou rotação de culturas com o 
objetivo de diminuir a população do patógeno no solo.  

 
 
Palavras chave: Nematoide das galhas, propagação vegetativa, resistência 
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REACTION OF MEDICINAL PLANTS ASEXUALLY PROPAGATED TO 

Meloidogyne spp. 

 

ABSTRACT  

The objective of this study was to find asexually propagated medicinal plants 
genotypes as sources of resistance to Meloidogyne spp. Three independent 
experiments were carried out between July 2017 and May 2018. The experimental 
design was a randomized complete block design with four replicates and 20 
treatments. The reaction was evaluated in the justice, chambá, ampicillin, vinca, 
artemisia, arnica, mint, mint, mint, mint, basil mint, mint, variegated mint, common 
goblet, Chinese goblet, myrrh, atypt and lemon balm, M. enterolobii, M. javanica and 
M. incognita. The vegetative material for the production of the cuttings came from 
matrices located in the Medicinal Garden of UFRPE, cuttings measuring, on average, 
15 cm were obtained to be rooted in trays of 36, containing Basaplant ® type 
substrates, and when rooted transferred to individual plastic containers. at 25 days 
after sowing the inoculation of the substrate with Meloidogyne spp. at a concentration 
of 4000 eggs / mL, at 45 days after inoculation the plants were removed for 
evaluation of the characteristics, number of galls, number of eggs and reproduction 
factor. For M. enterolobii the susceptible genotypes were Boldo Bahian (FR = 28,20), 
mint (FR = 20,16), variegated mint (FR = 17,89), lemon balm (FR = 17,31) (FR = 
7.90), lemon basil (FR = 7.73), chambá (FR = 6.10), fortune (FR = 4.20) and 
variegated mint (FR = 1.74), resistant genotypes were (FR = 0.04), guinea pig (FR = 
0.03), guinea pig (FR = 0.03), guinea pig (FR = (FR = 0.00). For M. incognita the 
susceptible genotypes were Chinese goblet (FR = 13,25), variegated mint (FR = 
10.76), mint mint (FR = 10.24), justice FR = (8.47), mint mint FR = 7.51), mulberry 
(FR = 6.66), boldo bahiana (FR = 6.45), ampicillin (FR = 5.20), myrrh (FR = 4.84) (FR 
= 0.53), chambá (FR = 4.20) and monkey cane (FR = 3.53), the genotypes classified 
as resistant were common goblet (FR = 0.59), mint , FR (0.10), and FR (0.10), and 
FR (0.10), and FR (0.10) 0.02). For M. javanica 11 genotypes behaved as 
susceptible, basil (FR = 13.99), monkey cane (FR = 11.42), mint (FR = 9.55), myrrh 
(FR = 8.88 ), mulberry (FR = 7,18), banana (FR = 6.60), lemon balm (FR = 6.45), 
Chinese pineapple (FR = 5.06) (FR = 0.85), ampicillin (FR = 0.67), mint (FR = 0.49), 
and mint (FR = 0.85) (FR = 0,16) and common boldo (FR = 0.12), were considered 
immune, arnica, Justicia and fortune both with (FR = 0.00). Artemisia, vinca, small 
mint and arnica were resistant and could be used in infested areas, in systems of 
consortium and / or crop rotation in order to reduce the pathogen population in the 
soil. 

 
Key words: Root-knot nematodes, vegetative propagation, resistance 
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INTRODUÇÃO 

O uso de fitoterápicos é indicado como prática antiga e acredita-se que 

remonta aos primórdios do conhecimento da atual medicina moderna, quando ainda  

não haviam conhecimentos à respeito das informações hoje disponíveis acerca das 

funções celular e molecular do organismo (BAHARVAND-AHMADI et al., 2006). Com 

isso, o uso de plantas medicinais foi tradicionalmente estabelecido, com 

reconhecimento de grupos de plantas que possuem dentre outras, propriedades 

antioxidantes, antimicrobianas, antiinflamatórias, antidiabéticas e anticancerígenas 

(SALEH, 2018). Uma característica comum do uso de fitoterápicos é que a difusão 

da prática do uso é mais comum em regiões de populações com baixo poder 

aquisitivo e tradicionais grupos sociais. Para esses, destaca-se a importância do 

conhecimento adquirido ao longo de diferentes gerações na escolha de plantas 

medicinais com denotada eficácia (AHMED et al., 2018). 

A capacidade terapêutica das plantas é comumente atribuída à seu conteúdo 

de minerais, vitaminas, ácidos graxos insaturados, aminoácidos essenciais e 

metabólitos secundários, como ácidos fenólicos e flavonóides (BIDLACK et al., 2000; 

SALEH et al., 2018). A obtenção de plantas com elevados níveis desses fitoquímicos 

é desejável, além disso, assim como ocorre em outras plantas cultivadas, é 

necessário que seu cultivo seja realizado em condições adequadas para garantir a 

produção satisfatória dessa matéria prima. Segundo a Organização das Nações 

Unidas, o mercado mundial de produtos naturais (derivados de plantas, óleos 

essenciais, temperos e chás), envolve cerca de 60 bilhões de dólares por ano e 

apresenta uma demanda crescente de 7% ao ano. Estima-se que, no Brasil, esse 

mercado gire em torno de US$ 160 milhões por ano, sendo o fator de atração o ritmo 

de crescimento das vendas internamente, em torno de 15% anuais (BORGES & 

SALES, 2018). 

A produção fitoquímica nos tecidos vegetais é altamente influenciada pelas 

práticas agronômicas e pelas condições desenvolvimento que podem ser afetadas 

pela a ocorrência de doenças (BJÖRKMAN et al., 2011). Diferentes agentes 

patogênicos são causadores de estresses bióticos em plantas, e dentre os quais 

pode-se destacar os nematoides. Esse grupo de patógenos pertence a um filo com 

diferentes hábitos de vida, onde os de maior importância econômica possuem hábito 
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parasitário (QUIST et al., 2015). Os nematódes das galhas Meloidogyne spp. são 

fitopatógenos com capacidade de infectar uma ampla gama de espécies de plantas, 

apresentam uma distribuição quase cosmopolita, fazendo desse gênero, um dos 

mais polífagos e prejudicias ao desenvolvimento vegetal (ELLING, 2013). Em 

plantas, nematoides da espécie Meloidogyne spp. infectam os tecidos e 

desenvolvem galhas, assoaciando-se ao hospedeiro em uma relação biotrófica, 

como sintomas secundários, pode-se observar o amarelecimeno das folhas, murcha, 

raquitismo, e em plantas medicinais a infeccção por estes patógenos pode 

influenciar a produção e a qualidade dos principios ativos dessas plantas.  

Existem vários métodos descritos para o controle de nematoides (FERRAZ  & 

FREITAS, 2004). No entanto, o controle desses parasitas vegetais ainda é uma 

tarefa difícil, principalmente devido às limitações inerentes a esses métodos de 

controle (NEVES et al., 2005). Por exemplo, o uso de nematicidas químicos aumenta 

os custos de produção e causa riscos humanos e ambientais (CAMPOS et al. 2006). 

Com isso em mente, muitos pesquisadores nas últimas décadas vêm estudando 

métodos alternativos de controle de nematoides, como o uso de extratos botânicos 

que possuem propriedades nematicidas (NEVES et al., 2005), além da identificação 

de plantas resistentes que podem ser utilizadas em áreas infestadas por esse 

nematoide, uma vez que provavelmente sofreriam poucos danos por apresentarem 

valores de FR baixos, podem ser eficientes na redução da população desse 

nematoide no solo. Informações sobre plantas com resistência ou tolerância aos 

nematoides estão se tornando cada vez mais importantes, especialmente para 

pequenos produtores onde o controle do nematoide é limitado ou inexistente 

(MOREIRA & SANTOS, 2015). 

O conhecimento a respeito das espécies cultivadas, bem como o 

conhecimento de suas variabilidades inter e intra-específicas são fatores importantes 

para se manejar adequadamente áreas infestadas pelos nematoides das galhas. 

Para o gênero Meloidogyne, a identificação correta das espécies e raças, mediante 

diagnóstico, permite estabelecer a cultura a ser explorada ou as que poderão 

compor planos de rotação, consórrcio e até períodos de pousio. Ainda, segundo 

Campos et al. (2001) a resistência desenvolvida em uma cultivar não é 

necessariamente efetiva contra todas as espécies e raças do nematoide. Vale 

salientar ainda, que estes resultados são de extrema importância, principalmente, 
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para estas espécies estudadas, pois muitas dessas, notadamente as medicinais, 

ainda não passaram por um rigoroso programa de melhoramento (CHARCHAR & 

MOITA, 2005). 

Considerando a importância das plantas medicinais, tanto econômica quanto 

terapêutica, bem como a falta de estudos relacionados à interação dessas plantas 

com Meloidogyne spp., esse trabalho teve por objetivo avaliar a hospedabilidade de 

20 genótipos de plantas medicinais propagadas assexuadamente à Meloidogyne 

enterolobii, Meloydogyne incognita e Meloidogyne javanica, bem como  identificar 

genótipos resistentes que poderão ser utilizados no manejo desse patógeno no solo.   

MATERIAL E MÉTODOS  

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) localizada a 8°54’47’’S, 34°54’47’’W, com 

altitude de 6 m, no período de julho de 2017 a maio de 2018, em casa de vegetação 

fechada com tela nas laterais e coberta com filme de polietileno transparente de 150 

micras. Três experimentos independentes foram conduzidos em blocos casualizados 

com quatro repetições e 20 tratamentos, sendo a parcela constituída por quatro 

plantas. 

 No primeiro experimento foi testada a reação das plantas medicinais ao 

Meoidoyne enterolobii entre os meses de julho e novembro de 2017, as 

temperaturas máxima e mínima nesse período foram 29,5 °C e 21,8°C 

respectivamente, com média 25,7°C. O experimento com Meloidogyne incognita foi 

conduzido entre dezembro de 2017 e fevereiro de 2018, com temperatura máxima 

de 33, 8°C e mínima de 21,8°C, com média de 28,8°C. O útltimo experimento 

avaliou a reação dos genótipos de plantas medicinais à Meloydogine javanica, sendo 

conduzido entre fevereiro e maio de 2018, com temperatura máxima de 32,3°C e 

mínima de 21,1°C, com média de 26,7°C (INMET, 2018). 

Em todos os experimentos, para comprovar a viabilidade inóculo, foram 

utilizadas plantas de tomateiro (Solanum lycopersicum L.) cv ‘Santa Cruz’. Os 20 

genótipos de plantas medicinais avaliados quanto à reação a Meloidogyne 

enterolobii, M. javanica e M. incognita encontram-se na tabela 01. 

 



89 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 
 

Tabela 01: Plantas medicinais propagadas por estacas, avaliadas quanto à reação 

ao M. enterolobii, M. javanica e M. incognita. 

 

A obtenção das mudas das espécies de plantas medicinais, para os três 

experimentos, foi realizada por estaquia caulinar simples. Estacas medindo, em 

média, 15 cm foram obtidas de matrizes locadas no Horto Medicinal da UFRPE, 

estas foram colocadas para enraizar em bandejas de 36 células piramidais 

invertidas, 80 mL/célula, contendo substrato tipo Basaplant®, e quando enraizadas 

Família Nome científico Nome popular 

Acanthaceae 

 

Justicia gendarussa Burm Justicia 

Justicia pectoralis var. stenophylla Leonard Chambá 

Amaranthaceae Alternanthera brasiliana L. (Kuntze) Ampicilina 

Apocynaceae Catharanthus roseus (L.) G. Don Vinca 

Asteraceae 

 

Artemisia vulgaris L. Artemísia 

Solidago chilensis Meyen Arnica 

Vernonia condensata Baker Boldo baiano 

Costaceae Costus spicatus (Jacq.) Sw. Cana de macaco 

Crassulaceae Bryophyllum pinnatum (Lam.)Oken Fortuna 

Moraceae Morus nigra L. Amora 

Lamiaceae 

 

Mentha arvensis L. Menta 

Mentha piperita (Ehrh.) Briq. Hortelã miúda 

Ocimum basilicum var. minimum Manjericão miúdo 

Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng Hortelã graúda 

Plectranthus amboinicus var. variegatus Hortelã variegada 

Plectranthus barbatus Andrews Boldo comum 

Plectranthus ornatus Codd Boldo chinês 

Tetradenia riparia (Hochst.) Codd Mirra 

Phytolaccaceae Petivea alliacea L. Atipim 

Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E. Br. Erva-cidreira 
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foram transferidas para recipientes plásticos individuais. Esse processo foi realizado 

semanalmente para que todas as espécies tivessem exemplares com 

aproximadamente 15 cm e raízes novas, no momento da inoculação, sendo esta 

realizada 25 dias após o semeio das primeiras estacas. Os recipientes utilizados 

constituíram-se em sacos de polietileno para produção de mudas com capacidade 

de 1,0 L, contendo substrato a base de solo, pó de coco, húmus e composto 

orgânico na proporção 3:1:1:1.  

Os isolados utilizados pertencem ao Programa de Melhoramento Genético de 

Plantas da (UFRPE), e foram mantidos puros em casa de vegetação em plantas de 

tomateiro suscetível, cultivar Santa Clara, para infestação do substrato, aplicou-se 

uma suspensão contendo 10.000 ovos de Meloidogyne spp. em cada vaso. A 

nutrição das fontes de inóculo foi realizada diariamente com a solução nutritiva 

composta por 200 g/1000 L de MAP (Mono-Amônio-Fosfato), 400 g/1000 L de 

Sulfato de Magnésio, 25 g/1000 L de Quelatec (Ferro 7,5 %, Manganês 3,5 %, Zinco 

0,7 %, Cobre  0,28 %, Boro 0,65 %,  Molibdênio 0,3 %), 25 g/1000 L de Ultraferro, 

750 g/1000 L de Nitrato de Cálcio e 450 g/1000 L de Nitrato de Potássio. 60 dias 

após a inoculação das fontes, realizou-se a extração dos ovos dos nematoides em 

laboratório para serem utilizadas nos experimentos. Para extração dos ovos seguiu-

se a metodologia descrita por Hussey e Barker (1973) e modificada por Bonetti e 

Ferraz (1981). As raízes com galhas foram cuidadosamente lavadas em água 

parada para remoção total do substrato. Em seguida, foram cortadas e trituradas em 

liquidificador em solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, durante 30 segundos. Após 

a trituração, a solução foi lavada com água corrente sob duas peneiras. Após 

remoção total do hipoclorito, os ovos retidos foram transferidos para um Becker e 

foram contados com auxílio de um microscópio utilizando-se a lâmina de Peters. 

Para inoculação das plantas, em todos os experimentos, foi utilizada 

suspensão aquosa contendo 1.000 ovos/mL. Cada planta foi inoculada com 4ml de 

solução, totalizando 4.000 ovos e eventuais J2 por planta. O inóculo foi distribuído 

na região da rizosfera, a aproximadamente 1 a 2 cm do caule. Quarenta e cinco dias 

após a inoculação retirou-se as plantas de tomateiro e verificou-se a intensa 

formação de galhas e de massas de ovos em suas raízes. Confirmando a eficiência 

da inoculação, as plantas medicinais foram cuidadosamente removidas de seus 

recipientes plásticos, a parte aérea foi cortada e descartada e as raízes lavadas. 
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Avaliaram-se as caracteristicas, número de galhas, número de ovos e fator de 

reprodução. Para determinação do número de galhas, cada planta teve seu sistema 

radicular previamente submergido em água parada, para o desprendimento do 

substrato. Em seguida, foi contado o número de galhas. Após as contagens das 

galhas, as raízes foram trituradas em liquidificador com água por 30 segundos com 

solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) (0,5%), seguindo a técnica de Hussey e 

Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981), a solução contendo os ovos 

e/ou juvenis foi acondicionada em recipientes plásticos e levados para geladeira à 

5oC para posterior contagem, o tempo de armazenamento durou 20 dias. Os ovos 

assim obtidos foram contados com o auxílio de microscópio óptico e lâmina de 

Peters. Obtendo-se o número de ovos por sistema radicular. 

   Avaliou-se a hospedabilidade das plantas medicinais através do critério de 

Oostenbrink (1966), que classifica a reação das plantas com base no fator de 

reprodução do nematoide.  Para determinação do fator de reprodução (FR), dos 

nematoides, foi realizada a divisão da população final (Pf) de nematoides nas raízes 

pela população inicial (Pi) utilizada na inoculação (OOSTENBRINK, 1966). Segundo 

este critério, classificam-se as plantas em: FR = 0, planta imune; Fr > 0 e < 1, planta 

resistente e FR > 1,0 planta susceptível. 

Os dados obtidos foram transformados utilizando a raiz quadrada, 

adequando-se à distribuição normal, atendendo assim, uma pressuposição da 

análise de variância, e foram agrupados pelo teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade, em função de suas médias, quanto as variáveis em estudo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados do presente estudo encontram-se na Tabela 02, que apresenta 

o número de galhas (NG), o número ovos (NO) e o fator de reprodução (FR) de 

Meloidogyne enterolobii, Meloidogyne incognita e Meloidogyne javanica em vinte 

genótipos de plantas medicinais propagadas por estaquia caulinar. Em todos os 

experimentos realizados, o tomateiro Santa Clara apresentou formação de galhas e 

FR superior a 1, comprovando a viabilidade dos inóculos de M. enterolobii, M. 

incognita e M. javanica. 
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Tabela 02: Valores médios do número de galhas (NG), número de ovos (NO) e fator de reprodução (FR) do Meloidogyne spp. em vinte genótipos 
de plantas medicinais 

Espécie (Nome comum) 
Meloidogyne enterolobii Meloidogyne incognita Meloidogyne javanica 

NG NO FR Reação* NG NO FR Reação NG NO FR Reação 

Alternanthera brasiliana (Ampicilina) 0,00 h 244,30 e 0,06 e R 26,32 d 20.721,60 e 5,20 e S 1,56 g 2.731,11 g 0,67 g R 

Artemisia vulgaris (Artemísia) - - - - 0,06 f 754,05 g 0,18 g R 0,18 h 717,17 h 0,18 h R 

Bryophyllum pinnatum (Fortuna) 82,45 d 16.793,57 c 4,20 c S 1,08 f 1.423,55 f 0,36 f R 0,62 g 0,00 i 0,00 i I 

Catharanthus roseus (Vinca) - - - - 0,00 f 377,14 g 0,10 g R 1,08 g 626,00 h 0,16 h R 

Costus spicatus (Cana de macaco) - - - - 8,35 e 14.120,57 e 3,53 e S 149,33 a 45.684,79 b 11,42 b S 

Justicia gendarussa (Justicia) 0,00 h 74,80 e 0,02 e R 36,24 c 33.870,72 c 8,47 c S 0,00 h 0,00 i 0,00 i I 

J. pectoralis var. stenophylla (Chambá) 27,67 e 24.311,05 c 6,10 c S 14,75 d 16.734,01 e 4,20 e S 14,29 f 13.771,02 f 3,46 f S 

Lippia alba (Erva-cidreira) 208,22 b 69.158,48 b 17,31 b S 16,08 d 17.410,80 e 4,37 e S 36,60 d 25.795,57 d 6,45 d S 

Mentha arvensis (Menta) 237,16 a 80.752,59 b 20,16 b S 0,06 f 1.269,49 f 0,31 f R 3,42 g 3.357,04 g 0,85 g R 

M. piperita (Hortelã miúda) 5,90 g 781,76 e 0,19 e R 0,62 f 2.046,66 f 0,52 f R 0,98 g 1.796,06 g 0,49 g R 

Morus nigra (Amora) - - - - 21,90 d 26.608,13 d 6,66 d S 73,96 c 35.070,05 c 8,76 c S 

Ocimum basilicum var. minimum (Manjericão miúdo) 121.88 c 30.828,34 c 7,73 c S 73,62 a 40.917,20 b 10,24 b S 101,00 b 56.050,56 a 13,99 a S 

Petivea alliacea (Atipim) 0,00 h 0,00 e 0,00 e I 0,00 f 85,01 g 0,02 g R 65,61 c 13.674,96 f 4,42 f S 

Plectranthus amboinicus (Hortelã graúda) 259,21 a 71.583,00 b 17,89 b S 55,50 b 29.980,92 c 7,51 c S 79,03 c 38.310,23 c 9,55 c S 

P. amboinicus var. variegatus (H. variegada) 28,09 e 6.963,90 d 1,74 d S 65,29 a 43.027,20 b 10,76 b S 21,90 e 28.703,14 d 7,18 d S 

P. barbatus (Boldo comum) 16,48 f 31.552,42 c 7,90 c S 0,06 f 2.377,54 f 0,59 f R 0,00 h 472,19 h 0,12 h R 

P. ornatus (B. chinês) 0,00 h 135,96 e 0,03 e R 50,55 b 52.992,04 a 13,25 a S 35,52 d 20.257,83 e 5,06 e S 

Solidago chilensis (Arnica) 0,00 h 175,30 e 0,04 e R 0,36 f 709,16 g 0,17 g R 0,00 h 0,00 i 0,00 i I 

Tetradenia riparia (Mirra) 4,45 g 57,00 e 0,01 e R 16,24 d 19.401,70 e 4,84 e S 58,37 c 35.566,19 c 8,88 c S 

Vernonia condensata (B. baiano) 249,32 a 112.674,35 a 28,20 a S 14,14 d 25.718,54 d 6,45 d S 35,28 d 26.383,50 d 6,60 d S 

CV% 8,66 21,67 21,67 
 

24,71 13,15 13,15 
 

16,89 12,8 12,8 
 

  Para a análise, os dados originais foram transformados, utilizando-se √  
  Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente do Teste Scott-Knott a 5% 
  * Classificação de acordo com OOSTENBRINK, 1966. R: Resistente; S: Suscetível; I: Imune. 
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1. Meloidogyne enterolobii  

Para o experimento 01 que avaliou à reação de 20 genótipos de plantas 

medicinais à Meloidogyne enterolobii, Costus spicatus (cana de macaco), Morus 

nigra (amora), Catharanthus roseus (vinca) e Artemisia vulgaris (artemísia), tiveram 

problemas no enraizamento das estacas, as raízes destas espécies não se 

encontravam em boas condições no momento da avaliação final, apresentando 

sinais de podridão  e não foram avaliadas ao final do experimento.  

De acordo com a tabela 02, os maiores valores para fator de reprodução 

foram encontrados para Vernonia condensata (boldo baiano) que apresentou fator 

de reprodução (FR=28,20) e número de galhas (NG=249,32), sendo a espécie que 

apresentou maior susceptibilidade ao M. enterolobii, seguida por Mentha arvensis 

(menta) (FR=20,16 e NG=237,16), Plectranthus amboinicus (hortelã graúda) 

(FR=17,89 e NG=259,21), Lippia alba (erva-cidreira) (FR=17,31 e NG=208,22), 

Plectranthus barbatus (boldo comum) (FR=7,90 e NG=16,48), Ocimum basilicum 

var. minimum (manjericão miúdo) (FR=7,73 e NG=121,88), Justicia pectoralis var. 

stenophylla (chambá) (FR=6,10 e NG=27,67),  Bryophyllum pinnatum (fortuna) 

(FR=4,20 e NG=82,45) e Plectranthus amboinicus var. variegatus (hortelã variegada) 

(FR=1,74 e NG=28,09).  

MÔNACO et al. (2011) estudando a hospedabilidade de Plantas Medicinais a 

M. paranaensis, inocularam 5000 ovos e eventuais J2 em treze espécies de plantas 

medicinais e classificaram as plantas de acordo com a metodologia de Oostenbrink, 

(1966), o referido estudo classificou o boldo comum como suscetível, apresentando 

FR=24,98, concordando com os resultados encontrados neste estudo. Com relação 

à erva-cidreira, os resultados encontrados por Mônaco et al. (2011) direferem dos 

encontrados neste estudo, para Mônaco et al. (2011) erva-cidreira foi considerada 

resistente apresentando FR=0,05. 

Entre as três espécies de Meloidogyne avaliadas, M. enterolobii foi a espécie 

que proporcionou as maiores quantidades de galhas formadas, bem como os 

maiores valores para o fator de reprodução das espécies suscetíveis, essa maior 

taxa de multiplicação pode estar relacionada com a maior agressividade dessa 

espécie.  Para Carneiro et al. (2001) M. enterolobii é uma espécie altamente 
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virulenta, apresentando potencial de multiplicação superior à M. incognita em 

cultivares suscetíveis ou portadoras do gene Mi em tomateiro, assim como também 

em outras espécies resistentes a M. incognita, M. arenaria e M. javanica.  

Os genótipos que comportaram-se como resistentes à M. enterolobii não 

diferiram estatisticamente entre si, sendo esse grupo formado por  Alternanthera 

brasiliana (Ampicilina),  Solidago chilensis (Arnica), Plectranthus ornatus (Boldo 

chinês), Justicia gendarussa (Justicia), Mentha piperita (Hortelã miúda) e Tetradenia 

riparia (Mirra). Ampicilina, arnica, boldo chinês e Justicia, não apresentaram galhas 

em seus sistemas radiculares, entretanto foi observado fator de reprodução de 0,06; 

0,04; 0,03 e 0,2 respectivamente. Hortelã miúda e mirra apresentaram NG=5,90 e 

4,45; FR=0,19 e 0,01 respectivamente. Estas plantas representam uma importante 

alternativa no manejo do M. enterolobii nas mais diversas culturas, diminuindo a 

polulação desse patógeno no solo. 

No decorrer de sua evolução, muitas espécies de plantas desenvolveram 

mecanismos de defesa química contra pragas e patógenos (SLUSARENKO et al., 

2008), estes mecanismos proporcionam  uma infinidade de moléculas de origem 

vegetal que apresentam grande potencial no controle de fitonematoides, seja com 

efeito nematicida, nematostático, ovicida ou de repelência. Plantas pertencentes à 

família Asteraceae, como a arnica são geralmente ricas em poliacetilenos que 

possuem amplo espectro de atividade biológica, e muitos deles possuem atividade 

nematicida. A hortelã miúda por sua vez, é rica em alcaloides (linalol, mentol, cineol, 

geraniol e eugenol) (CHITWOOD, 2002). 

Petivea alliacea (Atipim) não apresentou galhas em seu sistema radicular, 

nem possibilitou a multiplicação do M. enterolobii, sendo classificada como imune a 

esse patógeno. Resultados semelhantes foram encontrados por Mônaco et al. 

(2011), que classificaram atipim como imune, apresentando número de ovos igual a 

zero e FR=0,00. Embora existam alguns trabalhos publicados sobre a reação de 

plantas medicinais a espécies de Meloidogyne (MESQUITA et al., 1993; ARAUJO et 

al., 1994; MACIEL & FERRAZ, 1996; PARK et al., 2004; LOPES et al., 2005; 

GOMES et al., 2006; MÔNACO et al., 2011; SANTOS & GOMES, 2011; GOMES et 

al., 2013; MENDONÇA et al., 2017) poucos estudos são referentes a interação entre 

plantas medicinais e M. enterolobii. 
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2. Meloidogyne incognita 

Para o segundo experimento, que avaliou a reação de 20 genótipos de 

plantas medicinais à Meloidogine incognita. De acordo com a tabela 02, os 

genótipos que se comportaram como suscetíveis foram Plectranthus ornatus (boldo 

chinês), Plectranthus amboinicus var. variegatus (hortelã variegada), Ocimum 

basilicum var. minimum (manjericão miúdo), Plectranthus amboinicus (hortelã 

graúda), Justicia gendarussa (Justicia), Morus nigra (amora), Vernonia condensata 

(boldo baiano), Alternanthera brasiliana (Ampicilina), Tetradenia riparia (mirra),  

Lippia alba (erva-cidreira), Justicia pectoralis var. stenophylla (Chambá) e Costus 

spicatus (cana de macaco).  

As espécies do gênero Plectrathus avaliadas neste estudo, exeto P. barbatus 

(boldo comum), apresentaram grandes valores para a característica fator de 

reprodução e número de galhas. Boldo chinês apresentou FR=13,25 e NG=50,55, 

para hortelã variegada foi encontrado FR=10,76 e NG=65,29, hortelã graúda 

apresentou FR=7,51 e NG=5,50. Estes resultados corroboram com os encontrado 

por Maciel e Ferraz (1996), que ao avaliarem a reação de oito espécies de plantas 

medicinais (Achillea millefolium, Achyrocline satureoides, Arctium lappa,  

Bryophyllum calycinum, Plectranthus barbatus,  Crassula portulacea, Polygonum 

hidropiperoides  e Tropaeolum majus) à M. incognita e M. javanica, classificaram 

boldo comum como suscetível a ambas espécies do patógeno, sendo os valores 

correspondentes ao fator de reprodução igual 1,2 para M. incognita e 8,1 para M. 

javanica. Em outro estudo,  Baida et al. (2011)  avaliaram a reação de 15 espécies 

de plantas medicinais aos nematoides M. incognita e M. javanica, em seus 

resultados os autores  classificaram P. barbathus e P. neochilus como resistentes ao 

M. incognita, com ambas as espécies apresentando FR= 0,01.  

Manjericão miúdo foi outra espécie que apresentou altos valores para número 

de galhas e fator de reprodução (NG=73,62 e FR=10,24), estes resultados diferem 

dos encontrados por Baida et al., (2011), que em seus estudos encontraram 

FR=0,02 e 0,29 para Manjericão verde e manjericão roxo, respectivamente. 

RHOADES, (1998) observou que os níveis populacionais de M. incognita, 

Belonolaimus longicaudatus e Pratylenchus scribneri aumentaram e causaram 

supressão significativa nas folhagens e no crescimento de raizes de Ocimum 
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basilicum. VOVLAS et al., (2008) afirmam que o manjericão apresenta 

características que o podem credencia-lo como espécie indicadora da multiplicação 

de espécies de Meloidogyne no solo, sendo essas caracteristicas,  suscetibilidade a 

várias espécies, variáveis níveis de tolerância nas diferentes cultivares e facilidade 

de multiplicação gâmica e vegetativa. 

Justicia apresentou fator de reprodução igal a 8,47 e número de galhas igual 

a 36,24, amora apresentou FR=6,66 e NG=21,90, para boldo baiano foram 

encontrados FR=6,45 e NG=14,14, ampicilina obteve FR=5,20 e NG=26,32, chambá 

apresentou FR=4,20 e NG=14,75, cana de macaco obteve FR=3,53 e NG=8,35, 

para mirra foram encontrados FR=4,84 e NG=16,24. Os valores encontrados para as 

caracteristicas número de galhas e fator de reprodução para mirra diferem dos 

encontrados por Baida et al., (2011), de acordo com os resultados de seus estudos, 

esses autores classificam a referida espécie como resistente ao M. incognita e M. 

javanica, apresentando FR=0,01 e 0,00, respectivamente. Erva-cidreira apresentou 

NG=16,08 e FR=4,37. Sendo a espécie classificada como suscetível ao M. 

incognita. Esses resultados diferem dos encontrados por Moreira et al., (2017), que 

avaliando a hospedabilidade de 20 espécies de plantas ornamentais e 10 espécies 

de plantas medicinais (Peumus boldus, Ocimum gratissimum, Mentha arvensis, 

Mentha  vilosa, Plectranthus amboinicus, Ocimum basilicum, Rosmarinus officinalis, 

Cymbopogon citratus, Lippia alba e  Cymbopogon winterianus) à M. incognita 

classificaram a erva-cidreira como resistente ao patógeno em questão.  

Informações sobre a reação de erva-cidreira à meloidoginose na literatura são 

escassas, no entanto, há disponibilidade de estudos realizados com usos de 

substâncias produzidas a partir dessa planta como óleos. Resultados de uso dessas 

substâncias indicam ação contra a eclosão de J2 de Meloidogyne incognita 

(MOREIRA et al., 2009). De acordo com Gonçalves et al., (2016) o óleo obtido das 

folhas dessa planta apresentou efeito nematicida in vitro, com redução da taxa de 

eclosão de ovos de M. incognita raça 1, assim como aumento da mortalidade desse 

nematoide no estádio juvenil J2 quando ocorreu eclosão de ovos. Marino et al. 

(2012) observaram que o óleo de erva-cidreira apresentou efeito nematicida in vitro, 

reduzindo a taxa de eclosão de M. incognita raça 1. O óleo essencial de erva-

cidreira é constituído por sesquiterpenos e monoterpenos, monocíclicos ou acíclicos, 

com variações qualitativas e quantitativas dos teores de carvona, limoneno, mirceno, 
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linolol, neral e geraniale. Diversas outras espécies de plantas produzem óleos 

essenciais que apresentaram efeito nematicida (MOREIRA & FERREIRA, 2015). 

Plectranthus barbatus (boldo comum), Bryophyllum pinnatum (fortuna), 

Artemisia vulgaris (artemísia), Solidago chilensis (arnica), Catharanthus roseus 

(vinca) e Petivea alliacea (atipim) apresentaram fator de reprodução menor que um, 

sendo classificadas como resistentes à M. incognita. 

Vinca apresentou FR=0,10 e NG=0,00, arnica FR= 0,17 e NG=0,36. Boldo 

comum (FR=0,59 e NG=0,06), foi a única espécie entre as espécies do gênero 

Plectranthus avaliadas neste estudo que mostrou-se resistente à M. incognita raça 1. 

Esses resultados corroboram com os encontrados por Baida et al. (2011) que 

classificaram Plectranthus barbatus como resistente ao M. incognita, apresentando 

NG=1,90 e FR=0,01. Fortuna apresentou FR=0,36 e NG=1,08,atipim obteve 

FR=0,00 e não apresentou nenhuma galha em seu sistema radicular, resultados 

semelhantes para M. paranaensis foram observados por Mônaco et al. (2011) onde 

fortuna apresentou FR=0,07 sendo considerada resistente, e atipim apresentou 

FR=0,00 sendo classificada como imune.  

Artemisia obteve FR=0,18 e NG=0,06. De acordo com Al-Banna et al. (2003) 

plantas pertencente ao gênero Artemisia possuem substâncias com efeito 

nematicida, em seus estudos foi evidenciado que extratos de Artemisia herba 

reduziram até 54% a população de J2 in vitro. Ainda dentro desse gênero há relatos 

de resistência a M. incognita. Park et al. (2007) visando identificar espécies com uso 

medicinal para uso em sistema de rotação agrícola em áreas com histórico 

infestadas com nematoides dessa espécie, encontraram que Artemisia capillaris teve 

reação semelhante a imune quando inoculada com esse nematoide.  

Hortelã miúda apresentou NG=0,62 e FR=0,52. Para menta foram 

encontrados NG=0,06 e FR=0,31, discordando das afirmações de Pandey, (2005) de 

acordo com seus estudos o nematoide das galhas é um dos fatores limitantes mais 

importantes para o cultivo bem sucedido da menta. Pandey e Kalra (2010) afirmam 

que a infecção pelo Meloidogyne é facilitada pelo modo de propagação dessa 

espécie (estacas de ramos).  Moreira et al. (2017) levando em consideração a 

presença de galhas, classificou hortelã japonesa como resistente e menta como 

suscetível à M. incognita. 
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3. Meloidogyne javanica 

O experimento 03 avaliou a reação de 20 genótipos de plantas medicinais à 

Meloidogyne javanica. De acordo com a tabela 02, Ocimum basilicum var. minimum 

(manjericão miúdo), Costus spicatus (cana de macaco), Plectranthus amboinicus 

(hortelã graúda), Tetradenia riparia (mirra), Morus nigra (amora), Plectranthus 

amboinicus var. variegatus (hortelã variegada), Vernonia condensata (boldo baiano),  

Lippia alba (erva-cidreira), Plectranthus ornatus (boldo chinês) e Petivea alliacea 

(atipim) foram as espécies que apresentaram fator de reprodução maior que um, 

sendo portanto classificadas como suscetíveis à M. javanica. Boldo baiano 

apresentou FR=6,60 e NG=35,28; mirra FR=8,88 e NG=58,37; amora FR=8,76 e 

NG=73,96; erva-cidreira FR=6,45 e NG=36,60; e chambá FR=3,46 e NG=14,29. 

Mirra foi descrita anteriormente por Baida et al. (2011) como imune à M. javanica 

apresentando FR=0,00 e NG=0,40. 

O manjericão miúdo apresentou NG=101,00 e FR=13,99 sendo a espécie que 

apresentou o maior valor para fator de reprodução, distinguindo-se estatisticamente 

de todas as outras avaliadas. Esses resultados corroboram com os de Karl et al. 

(1997) que  testaram a patogenicidade de M. javanica em manjericão (Ocimum 

basilicum), tulsi (Ocimum sanctum), melissa (Melissa officinalis) e mentrasto 

(Ageratum conyzoides) em condições de microparcelas em campo. Sendo 

inoculadas diferentes concentrações de inóculo (0,0; 1.000; 2.000 e 4.000 ovos). 

Como resultado foi observado que as quatro espécies foram altamente suscetíveis à 

M. javanica, com todas as plantas inoculadas apresentando o índice 5 de galhas e 

de massas-de-ovos. Esses autores relatam ainda, que apenas o manjericão 

mostrou-se intolerante à infecção por M. javanica, apresentando significativa 

redução nos pesos fresco e seco da parte aérea em comparação com as 

testemunhas sadias. Em outro estudo Mattos et al. (2004), relatam o manjericão 

roxo  e o manjericão miúdo como suscetíveis a M. Javanica, com base no índice de 

galhas.  

Cana de macaco apresentou FR=11,42 e NG=149,33 sendo a espécie que 

obteve maior formação de galhas diferindo estatisticamente das outras para essa 

carcteristicas, algumas espécies podem formar uma grande quantidade de galhas 

em seu sistema radicular, mas apresentarem baixos valores para a característica 

fator de reprodução, como neste estudo ocorreu com atipim que apresentou 
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FR=4,42 e NG=65,61. Uma explicação seria o fator de que o nematoide consegue 

penetrar nas raízes, induz o crescimento das células gigantes, mas por algum 

mecanismo de defesa da planta não consegue se reproduzir. De acordo com Moura 

(1997) a simples presença de galhas não é fator determinante para susceptibilidade 

das espécies vegetais ao nematoide das galhas, a presença de galhas indica um 

aspecto sintomatológico não devendo ser empregada como parâmetro avaliativo 

para resistência de plantas, pois há casos em que plantas resistentes formam galhas 

e susceptíveis que não as apresentam. 

Como aconteceu no experimento com M. incognita, as plantas pertencentes 

ao gênero Plectranthus, com exeção do boldo comum que foi classificado como 

resistente (FR=0,12 e NG=0,00), foram todas suscetíveis ao M. javanica. Hortelã 

graúda apresentou FR=9,55 e NG=79,03; hortelã variegada obteve FR=7,18 e 

NG=21,90; boldo chinês apresentou FR=5,06 e NG=35,52. Maciel e Ferraz, (1996) 

avaliaram oito espécies de plantas medicinais a M. javanica e M. incognita, com 

base nos valores médios de IG e IMO, macela, boldo comum, polígono e Chagas 

foram classificadas como suscetíveis. No estudo de Maciel e Ferraz, (1996) boldo 

comum apresentou FR=8,1. 

Ainda de acordo com a tabela 02, Metha arvensis (menta) (FR=0,85 e 

NG=3,42), Alternanthera brasiliana (Ampicilina) (FR=0,67 e NG=1,56), Mentha 

piperita (hortelã miúda) (FR=0,49 e NG=0,98), Plectranthus barbatus (boldo comum) 

(FR=0,12 e NG=0,00), Artemisia vulgaris (artemísia) (FR=0,18 e NG=0,18),  

Catharanthus roseus (Vinca) (FR=0,16 e NG=1,08).  Mendonça et al. (2017) 

avaliando a multiplicação de duas populações de M. paranaensis em oito espécies 

de plantas medicinais relataram que Artemisia  e Vinca foram altamente resistente 

às duas populações do patógeno apresentando fator de reprodução abaixo de 0,30 

em ambos os experimentos.  As espécies Solidago chinense (arnica), Justicia 

gendarussa (Justicia) e Bryophyllum pinnatum (fortuna) não permitiram a reprodução 

do M. javanica apresentando FR=0,00, sendo classificadas como imunes ao 

patógeno. 

Cana de macaco, chambá, erva-cidreira, amora, hortelã graúda, hortelã 

variegada, manjericão limão e boldo baiano foram suscetíveis a todas as espécies 

de Meloidogyne que foram avaliadas, devendo ser evitado seu cultivo em áreas 

infestadas pelo patógeno. Artemísia, vinca, hortelã miúda e arnica foram resistentes 
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e podem ser utilizadas em áreas infestadas, com o objetivo de diminuir a população 

do patógeno no solo. 

Algumas espécies medicinais já foram estudadas quanto à hospedabililidade 

à Meloidogyne spp., bem como a possibilidade de serem usadas no controle desses 

nematoides. Dias et al. (2000) observou que Mentrasto (Ageratum conyzoides L.), 

bardana (Arctium lappa L.), Artemísia (Artemisia vulgaris L.), losna (Artemisia 

absinthium L.), confrei (Symphytum officinale L.) e catinga de mulata (Tanacentum 

vulgare L.) apresentaram boa atividade nematicida sobre juvenis de M. incognita. 

Neves et al. (2005) observou que óleo essencial de mostarda (Sinapsis alba L.) e 

dois produtos à base de capsaicina, capsainídes e alil isotiocianato reduziram a 

eclosão em 90 % juvenis de M. javanica. Moreira et al. (2009) observou que óleos 

essenciais foram eficientes na inibição da eclosão de juvenis J2 de Meloidogyne 

incognita raça 2.  

As substâncias vegetais desempenham um papel importante no controle da 

população dos nematoides. Extratos etanólicos de Artemisia vulgaris possuem 

efeitos negativos sobre o gênero Meloidogyne, o aumento da mortalidade de juvenis, 

diminuição da eclosão dos ovos e, consequente diminuição da infectividade da 

planta hospedeira (DOUDA et al., 2010). Para Campos et al. (2006), os exsudatos 

radiculares das más hospedeiras ao nematoide das galhas, podem afetar a 

mobilidade e a e eclosão desses patógenos, interferindo nas divisões celulares do 

nematoide dentro do ovo, ou mesmo servindo como fator de inibição da eclosão por 

algum composto com efeito nematostático (FERRAZ & FREITAS, 2004).  

Alguns resultos obtidos neste estudo divergem dos encontrados na literatura, 

essa diferença de resposta se deve provavelmente a características do acesso 

utilizado por aqueles autores. A diferença de reação de acessos é comum em 

trabalhos com Meloidogyne, conforme observado anteriormente por Gomes, (2006) 

em diferentes acessos de P. glomerata e suas reações a M. incognita. 

Conclusões 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que os genótipos artemísia, 

vinca, hortelã miúda e arnica foram resistentes e podem ser utilizadas em áreas 

infestadas, em sistemas de consórcio e/ou rotação de culturas com o objetivo de 

diminuir a população do patógeno no solo. Os genótipos cana de macaco, chambá, 



101 
Martins, C. S. R. Hospedabilidade de Plantas Medicinais aos Nematoides das Galhas 
 

 
 

erva-cidreira, amora, hortelã graúda, hortelã variegada, manjericão limão e boldo 

baiano foram suscetíveis a todas as espécies de Meloidogyne que foram avaliadas, 

não sendo recomendado seu cultivo em áreas infestadas, pois sua presença 

aumentaria a população do patógeno nessas áreas. 
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